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O Tempo das Cerejas

O Tempo das Cerejas é um espaço para pensar sobre temas que nos intrigam,criado
na Materiais Diversos em Abril de 2020,que veio ampliar a dimensão reflexiva do nosso
trabalho. Aqui convidamos artistas e pensadores a partilharem as suas opiniões, saberes e
pontos de vista,de forma pessoal e informal.

Numa primeira fase, foi inevitável que estes pensamentos gravitassem em torno da
experiência da pandemia de Covid-19, do confinamento e da “nova normalidade”. A maioria
deles chegou-nos sob a forma de texto, além de uma carta “coreografada” e de um ensaio
poético-fotográfico. Mensalmente,entre Abril e Novembro de 2020, recebemos sete
ensaios, todos posteriormente disponibilizados em áudio.

A Materiais Diversos tem vindo a concebere editar publicações que reverberam da
programação que desenvolve, concretizando não só o objectivo de construir um arquivo,
como o de criarobjectos passíveis de interessare de ser manuseados por qualquer
pessoa. Deste modo,contribuindo para uma memória colectiva sobre temas e aspectos
relacionados com as artes performativas contemporâneas, afirma ainda a importância de
materializarem edições processos, reflexões e projectos.
Através da parceria com o curso de Design de Comunicação da Escola Artística António
Arroio, no âmbito da FCT - Formação em Contexto de Trabalho,os conteúdos de O Tempo
das Cerejas ganham um espaço de consulta, arquivo e divulgação concebido a partir
das premissas que lhe são subjacentes. Os alunos da especialização em Design Gráfico
desenvolveram um projecto editorial que proporcionará uma leitura em diferentes formatos,
com um design pensado para que seja acessível aos mais variados públicos.
Neste âmbito, foram criados três formatos editoriais que consistem: numa publicação
digital — disponível em formato PDF; num objeto Do It Yourself— disponibilizado em PDF e
que permitirá ao público imprimir e montarem casa a sua própria publicação; e numa versão
para impressão gráfica.

Materiais Diversos
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A atual pandemia e a quarentena a que somos obrigados, recorda-me o
silêncio dos oito mil soldados de Qin Shihuang, a espetacularcoleção de
esculturas em terracota que representa os exércitos do primeiro imperadorda
China. Talvez pela qualidade da multidão de personagens quietas, individualizadas
e disciplinadas,dignas e expectantes, preparadas para a guerra; talvez por nelas
reconhecermos um exemplaracabado da origem funerária das artes; talvez pela
prática milenarde se levantarem formas maravilhosas destinadas ao sossego
e à escuridão dos túmulos do poder. Aos artesãos cabia o ofício de imitara vida
e de prometero prestígio na imortalidade. Mas nem só de guerreiros contava
a comunidade de barro sepultada: noutros poços, figuras de funcionários,
acrobatas e músicos foram identificadas, misturadas com as ossadas de muitos
artesãos e as suas ferramentas, o que leva a acreditar terem sido enterrados com
o imperador como garantia do segredo sobre os acessos ao mausoléu e os seus
tesouros.
Devemos a descoberta da tumba de Qin Shihuang, em Xi’an, na província de
Shaanxi, com construção iniciada em 246 a.C. e prolongada por 38 anos, a
agricultores locais quando,em 1974, escavavam um poço de água a leste do
monte Lishan. Como na cidade maia de Yaxchilan, nos confins do México,
numa dobra do rio Usumacinta, na fronteira com a Guatemala, as pirâmides
soterradas se confundem com montes embrenhados na floresta tropical,
também em Xi’an uma pirâmide de terra com 47 metros de altura, erguida por
700 000 trabalhadores na pré-história, próxima do túmulo do imperador, se
esquiva – na incerteza dos danos produzidos por uma ingerência – à intrusão
técnica da arqueologia e permanece no repouso do tempo acumulado que é um
direito.
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Serve a digressão pelas artes na China antiga e por uma das cidades maias caídas
no esquecimento, para iluminara ocorrência cultural que se abateu sobre nós,
inesperada e espaventosa,em dias de confinamento imposto, numa quarentena
internacional sem termo à vista. As cidades mostram-se vazias e minerais como
na pintura de Giorgio de Chirico. Há notícia de um silêncio inédito, jamais escutado,
em Paris e Nova Iorque. “Destas cidades ficará o que as atravessou: o vento! 1”
prevenia Bertolt Brecht. Éo fim de um tempo e o sentimento do tremor
insondável que trazo novo. Aquilo a que assistimos é ao estertor da modernidade
e à violência que colocou um brusco travão à fantasia duma cavalgada heroica
sem destino que já não servia a ninguém nem ao mundo. O mundo estético que as
repúblicas italianas, mercantis e viajadas, inventaram; o mundo político e diplomático
herdado da revolução francesa; e a economia da produção e do trabalho imaginada
pela revolução industrial que Charles Dickens desvendou numa Londres doente de
cólera e imperial, parecem de um tempo cultural obsoleto. E, reclusos no mundo
doméstico a assistirmos aos acontecimentos pela televisão, pela imprensa e na
anarquia do comércio nas redes sociais, investigamos a mecânica da solidão, a
nossa invisibilidade que é uma higiene~do mundo e a necessidade animal da
entre ajuda prática (“Acaridade começa em casa e a justiça na porta ao lado.” no
famoso adágio do Dickens). E, neste retiro, naturalmente,os atores, os bailarinos,
todos os intérpretes e os criadores que desenvolvem trabalho no campo das artes
performativas,e ganham a vida em andanças de saltimbanco, na exposição pública
dos corpos,da filosofia atalhada e de espantosas habilidades, sofrem um teste.

João
S
ousa

C
ardoso

2



Muitos encontrarão canais provisórios de se tornarem virtualmente presentes,
alguns descobrirão os beneficios do recolhimento que convida ao estudo e outros
transformar-se-ão em novos homens e mulheres. Pouquíssimos conseguirão as três
coisas. Em O Teatro e o seu Duplo, Antonin Artaud compreendeu esta aliança entre a
epidemia e a impassibilidade do trabalho da criação: “Tal como a peste, o teatro é um
terrível apelo às forças que, pelo exemplo, impelem o espírito para a fonte originária
dos conflitos. (...) Se o teatro essencial se compara à peste não é por sercontagioso
mas por, tal como a peste, sera revelação, a apresentação, a exteriorização dum
profundo íntimo de crueldade latente, por meio do qual todas as potencialidades
perversas do espírito se fixam,quer sobre um indivíduo,quer sobre um povo.”2 O sol
e os planetas prosseguirão a sua trajetória e nós explicaremos melhoràs crianças
aquela ligação entre as formas invisíveis e os negócios da terra. Como os Chineses
que enterraram o primeiro imperador (o responsável pela unificação do país e o
impulsionadorda grande muralha), em 210 a.C., acompanhado de uma réplica do
mundo onde pedras preciosas representavam os astros, pérolas os planetas e lagos
de mercúrio os mares. Eo mesmo povo campesino ocupado nos fornos de cerâmica
inventou, pouco mais tarde, o teatro de sombras.
Quando sairmos de quarentena,defendidos deste vírus benigno que por
todo o lado campeia a morte e deixa à vista os invisíveis, a Europa poderá
revelar-se uma paisagem devastada. Será,então, o tempo de recuperarmos as
práticas antropológicas que articulam as dimensões sociais dispersas e
ordenarmos as condições de existência num ecossistema que nos é anteriore
dispensa, sem prejuízo, a espécie humana.
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Serão os dias de um novo tempo, rico de ameaças e de novos valores, animado
poresforços razoáveis e programas extremistas, dependente de cada um, de
fatores imprevistos e da imaginação duma comunidade preparada.Uma coisa é
certa: os mitos modernos do progresso ascensional, do individualismo,do triunfo
solarda razão e do capital podem descerem prestígio mágico, arrastados na
correnteza do rio Lethes, sem que tenhamos de abdicarda poética que deles
sobra. Como sempre compreendi que o comunismo, antes e depois dos terrores
do estalinismo e do gulag, nos legou uma vasta e terrível poesia que se encontra
plasmada nos factos históricos e no Brecht todo, mas não só. Talvez sintamos,
nesse instante,que aquele tempo do esventramento da terra, de exploração de
jazidas, da escravatura dos minérios que alimentaram a civilização industrial
cessaram.Será um tempo de garimpeiros. De galochas enterradas na água
barrenta, descobriremos modestas pepitas de ouro que saberemos agradecer.
Também a isto se chamará revolução cultural ou educação.
Talvez, mais por necessidade que por sabedoria, as artes aproximar-se- ão das
coisas quotidianas como William Morris e o arts and crafts, a Bauhaus e o Fluxus
sonharam numa resposta às guerras da modernidade, repetidamente lançada e
aparentemente perdida. Ecom isto, é possível regressarmos às formas de
produção anónima, associativa,onde a tradição e a invenção restauram os laços
antigos que a história das artes procurou esgaçar, sem que o tenha conseguido
completamente. A mão voltará a ser valorizada e,com ela, os ofícios manuais, o
contacto físico e a presença.
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Não é disto que trata Hand Film (1966), realizado por Yvonne Rainer no contexto da
nova dança americana e que não me canso de partilhar com os estudantes? Do
primado da coreografia da mão nua no espaço vazio, só e ao mesmo tempo
assombrada pela memória das “mãos negativas” nas paredes acidentadas das
grutas europeias do Paleolítico e dos gestos marciais, de dança e de cura dos
mudras do Oriente? Quando sairmos de quarentena e do decretado estado de
emergência, habitaremos as tecnologias e a cultura digital de um renovado
modo e, desmistificadas, elas conhecerão caminhos impensados, arriscados,
policiais, arcaicos e tribais. Mas se a eletricidade faltar, estaremos mais afeitos
a atear fogueiras animadas por narradores e bailarinos e continuaremos a erigir
formas extraordinárias, talvez para as destinarmos novamente à invisibilidade
porque a alegria em experimentá-las juntos, na carpintaria e no gozo da
utilidade, será uma nova razão e a mais antiga contra o medo do
desconhecido, da noite e da morte. A China sabe disto há milhares de anos.
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biografia João Sousa Cardoso é doutorado em Ciências Sociais pela Universidade Paris
Descartes(Sorbonne).FoibolseirodaFundaçãoCalousteGulbenkianentre2006e
2009. Encenou Sequências Narrativas Completas, estreado no Teatro Nacional D.
Maria II, e Os Pescadores de Raul Brandão, estreado no Teatro Municipal do Porto,
em 2016. Dirigiu o projeto TEATRO EXPANDIDO!, no ano de reabertura do Teatro
Municipal do Porto, entre janeiro e dezembro de 2015, projeto que atravessou a
dramaturgia do século XX, levando à cena 11 peças em 12 meses e mobilizando
dezenas de atores, profissionais e amadores.
Criou, ainda,os espetáculos O Bobo (2006) a partir de Alexandre Herculano, A
Carbonária (2008), Raso como o Chão(2012) e Barulheira (2015) a partirde Álvaro
Lapa. Realizou os filmes A Ronda da Noite (2013) a partir de Heiner Müller; Baal
(2013), A Santa Joana dos Matadouros (2014) e Na Selva das Cidades (2016) a
partir de Bertolt Brecht. É professor na Faculdade de Belas Artes da Universidade
do Porto e na Universidade Lusófona.
Escreve regularmente para o jornal PÚBLICO.
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Querida pessoa que segura esta carta na mão:

As palavras que vais ler foram reescritas várias vezes. Primeiro numa escrita
automática, depois numa estrutura mais clara, tentando fazercom que as minhas
palavras fossem legíveis... depois, procurando sentido, movimento... Algumas das
coisas que ficaram de fora desta carta estão relacionadas com a legitimidade do
pensamento de autores ou ideias sobre aquilo que é ser um convidado, assim
como algumas questões pessoais... esta carta foi editada várias vezes.
Agora, as páginas que se seguem estão entusiasmadas por te encontrar. Na
maioria delas, vais encontraralgumas imagens. Por favor, mantém-nas sobre o
papel. Movimenta-as sobre o texto, se quiseres, para tornar a leitura possível.

Quando acabares, por favor,confirma que todas as imagens estão no seu lugar/
na página certa. Podes confirmar no índice que se encontra na última página,caso
tenhas dúvidas.
Tudo isto é repleto de sentido e toque.

Quim Bigas

CASA
FICA EM CASA

O sol atravessa a janela e a sala está bastante bastante quente. Há pedaços de
papel sobre toda a mesa como pistas de uma actividade em processo, alguns
papéis rasgados sobre uma cadeira e muitos jornais e livros sobre a pequena
mesa no centro da sala...

Acabo de receber uma notificação do whatsapp, a minha sobrinha acabou de
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responderà mensagem que lhe enviei ontem. O meu companheiro reorganizou as
plantas e elas ficam bonitas perto da janela. Ele está no outro quarto.Um quarto
que tem vários papéis espalhados na secretária, camisolas sobre a cama e uma
esteira de yoga no chão.

Posso dizerque estou num espaço vivido. Um espaço cheio de vida. Habitado.
Cheio de materialidades e objectos que vão de um lado para outro. Os papéis irão
ocuparoutros lugares. Talvez até viajar para outros países. Como este papel a
caminho de Portugal.

Ninguém sabe de onde veio este papel antes de chegara mim... não sabemos
exactamente o futuro deste papel que tenho nas mãos.

À noite, abrimos as janelas.Sentimos o ar fresco... ou estarei a ficar romântico
sobre como esta situação pode ser vantajosa para o ecossistema?
Se há período em que devemos estarconscientes das consequências do
movimento é agora.
O movimento,é precioso, significativo...
Deixemos o movimento ter relevância.
O movimento está a acontecer.

Enquanto artista,continuo a confrontar-me (e assim será por um tempo) com a
ética desta situação.Sinto que existem várias camadas implícitas nisto. Algumas
destas camadas são mais compreensíveis e palavrosas e outras permanecem
mais fantasmagóricas, como algo esvoaçando à nossa volta,que não podemos,
talvez nunca, nomear. Veremos.

Deixemo-lo assentar.
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FICA
FICA EM CASA

No campo das práticas coreográficas, pergunto com frequência a mim mesmo: “E
se eu ficaraqui? E se é este o lugar?”. Ficar como uma oportunidade para revelar
algo... da acção,da situação... estarcom o movimento, com os lugares... ficar
imanente... ficar num movimento, reconheceresse movimento. Porexemplo, o
movimento desta escrita.

Um movimento que vai além e funciona para além das palavras que aqui estão. O
movimento entra, as qualidades talvezcristalizem, o significado é apenas mais um
movimento no meio das muitas coisas que estão a aconteceragora.
Suspensão, agência (?), afectação.
Matéria.
De novo.
Está presente onde estás e não te detenhas onde não estás. Os músculos do teu
pescoço estão tensos tensos. Talvez tenhas de enviaralgum ar para ele.
De novo.
Ar.
Ar traves através de mim e fora de mim. O ar través através de mim e fora de mim...
o arcomo uma partícula... um conjunto de partículas... partículas que partilhamos...
o ar como conectordo comum.Sem barreiras, sem fronteiras, sem diferenças.
Um amigo acaba de escrever no Wahtsapp. Em Barcelona ouvem os pássaros
onde antes apenas conseguiam ouvir carros. Conseguem cheiraro ar. Respiram.
Vejamos desta perspectiva: enquanto ficamos, as pessoas podem respirar. Pelo
menos, as pessoas respiram melhor. O céu está mais limpo.
Enquanto ficamos,os lugares revelam-se de outras formas. Os lugares continuam
a existir sem nós. Mesmo um espaço abandonado vai para algures... está em
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movimento... construindo algo.
Que estamos nós a construir, aqui, onde estamos?
Daqui, a casa continua a seralgo para construir.
Continuamente a caminho.
Ficando.
Revelando.
Ficar significa também permitir coisas. Permite outras coisas que não vão através
de mim. Outras coisas. Estaratento ao movimento em diferentes escalas.

Este novo contexto revela, para a maioria de nós, as consequências e efeitos que
derivam de qualquer tipo de movimento.

Dançar,como uma acumulação de movimentos e atenções através de vários
corpos... como uma coisa invisível que traz partículas, sensações... ausência... A
dança está aqui e já se foi. Dançarcom a flutuação de atenções. Estou aqui. E este
“aqui” é já diferente.
Estou aqui.
CASA.
PAUSA.
Como é o tempo agora? Tempo não é necessariamente ter (ou dar-me) um
sentido de direcção.Suspensão.
PAUSA
Pertencer raramente significa ser.

Pediram-me para enviar um vídeo de dois minutos de um dos meus projectos.
Estou também a editar um dossier para enviar a programadores. Alguma destas
coisas faz sentido?
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Fazia sentido antes?

Hoje, tive uma reunião no Skype com alguém que conheci num trabalho. Foi bom e
reconfortante saberque os nossos corpos se encontraram pelo menos uma vez,
de uma maneira ou de outra, continuamos juntos.
Há muita gente comigo mesmo quando estou sozinho.
Há muitas coisas comigo mesmo quando estou sozinho.
PAUSA
SENTIDO
Nós estamos em muitas pessoas mesmo quando estamos sozinhos.
Nós estamos em muitas coisas mesmo quando estamos sozinhos.
Movimento
De novo
Movimento da “multiplicidade”. Fenómenos com uma certa capacidade de nos
afectar.
Capacidade de afectação. Fluxo... no seu caminho.
Enquanto dançava hoje livremente, senti o movimento das coisas. O corpo
a revelar-se, a flutuação dos meus modos de atenção... estar num vazio...
apropriando-me disso e deixando-me ir. Estou aqui, estou a mover-me nessa
situação.Sentir é acontecer com sem necessidade de racionalizar... está a
acontecer por ter um corpo que é limitado e ainda assiminfinito nos seus modos
de sentir e de ser afectado. Adança é o vazio que eu preciso dehabitarestes dias.
Uma dança que me tem permitido estarcom o ininteligível. Com o fluxo dentro
da alteridade e da autoconfiança. Ninguém sabe para onde a dança vai, mas nós
estamos a dançar. Ficar. Dançar.

Com espaços, arquitecturas, brisas, texturas, peso,digestão, luz, escuridão, ar,
nervos, nuvens, sons...

Q
uim

B
igas

11



Raramente me movimento sozinho.

Adança pode encontrar-me como uma força, uma invocação. Como uma força
para um desejo, uma esperança subtil e, na maioria das vezes, movendo-me
silenciosamente e afundando-me.
CHEGANDO.
Sente o movimento desdobrando-se relevando-se a partir do lugaronde estás.
Detecta movimentos a 360 graus. Muda a perspectiva e continua a mudá-la. Sente
as diferentes dimensões... projecta... imagina... dá espaço...
Está a acontecer, mas já se foi...
Onde nós estávamos já se foi, então o início desta carta também já não existe...
CASA
FICA EM CASA
Se puderes.
Há casas que são escuras,outras são pequenas e outras são luminosas e cheias
de espaço. Há casas que estão vazias enquanto pessoas tentam encontrar um
espaço em conta para vida viver. Casas com dez pessoas num espaço muito
exíguo e casas com duas pessoas com imenso espaço. Casas com percevejos e
casas com bonitas flores à janela.
Há granizo/neve caindo do céu. O som é relaxante.
Nós não sabemos exactamente o futuro das casas que habitamos. Muda de lugar.
FICA
Quando uma tarefa/ regra surge, muitas implicações emergem. Ficar pode
levar-te a pensar sobre as possibilidades de fazê-lo e reflectires em como criar
condições para ficar para todos. Ficar pode revelaraspectos do contexto em que
vivemos. Ficar pode dar-te informação que suporte algo para além da acção ou
iluminaro oposto que só pode ser
sustentado pela acção. O que nos fazem as regras?
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biografia Quim Bigas Bassart nasceu em Malgrat de Mare vive entre Barcelona e
Copenhaga. Trabalha nas áreas da coreografia, dramaturgia e processos de
informação. Dedica-se a desenvolver projectos que procuram revelaro sentido
dos espaços através dos dispositivos da dança e coreografia. O trabalho artístico
que tem desenvolvido nos últimos anos,quer numa estrutura de pesquisa ou em
formatos pensados como um produto, utiliza diferentes elementos na construção
de performances dedicada a contribuir e conceberencontros.
É professorassociado na disciplina de coreografia na Den Dansk
Scenekunstskolen em Copenhaga. Entre 2018 e 2021 particpa no projecto
europeu Dancing Museums em colaboração com a Fundação Miró (Barcelona) e
o Mercat de las Flors (Barcelona). É também um dos artistas do projecto europeu
More Than This, em colaboração com a Universidade Carlos III (Madrid) e Mateo
Feijóo-Naves Matadero (Madrid). Durante 2019, Quim estreou DV (Desplaçament
Varable) no Mercat de les Flors assim como esteve envolvido numa série de
palestras performativas sobre arquivos In DV (Desplega Visions). Continua a
circularcom os seus trabalhos anteriores MOLAR, APPRAISERS e THE LIST.
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em frente, não para trás
ideias radicais para repensar
a cultura depois daCovid-19
MafaldaDâmaso
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Como o reconhecido académico Raymond Williams escreveu em 1976, a palavra
cultura é uma das mais complexas da língua inglesa.Uma das razões que explicam
essa complexidade é a origem da palavra. Cultura deriva do francês culture,que
por sua vez advém do latim colere: nutrir, crescer, cuidar, proteger, honrar. Por
outras palavras, a cultura não é apenas um sectorde actividade ou, como os
antropólogos a definem, uma maneira de sercolectiva. É também uma
prática do cuidar.
Em 2020,enquanto vivemos uma pandemia global, o sectorcultural implode em
todo o mundo,com apenas algumas excepções — como a Alemanha e a França,
cujos governos prometeram programas de investimento massivos para apoiar
estruturas culturais construídas ao longo de décadas. Além-fronteiras, artistas,
músicos, actores, bailarinos, gestores culturais e cidadãos organizam-se para
pressionaras suas autoridades locais, regionais, nacionais e transnacionais e
protegero sector. Por seu lado, os governos começam a tentar respondera
milhares de pedidos desesperados de ajuda financeira. Embora apagareste
incêndio seja – é claro – a prioridade, há uma questão que continua sem resposta:
quando a pandemia terminar, que sector cultural queremos?
Neste texto, irei sugerir três princípios para respondera esta pergunta. No entanto,
antes de mais é importante lembrarqual era a situação anterior à pandemia. Na
União Europeia, após 10 anos de austeridade ou baixos níveis de investimento, as
políticas culturais e o financiamento nesta área tenderam a privilegiara construção
de equipamentos em vezde desenvolvimento de competências; centralização
urbana ao invés de uma provisão cultural descentralizada, projectos pontuais
e efémeros em detrimento de projectos a longo prazo. Prevaleceu, portanto, a lógica
do espectáculo sobre a dos processos e das relações.Com apenas
algumas excepções, as políticas e estratégias culturais anteriores ao Covid-19
eram de curto prazo,desiguais e insustentáveis.
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Agora, urge salvaras nossas instituições culturais e apoiar os seus profissionais.
Isto é crucial. Equando a pandemia terminar, devemos repensar as políticas e as
estratégias culturais quesustentam o sector.
Proponho então três ideias para redefinir radicalmente as políticas e o
financiamento cultural:
investimento cultural impulsionado pelas suas formas de impacto, uma moeda
cultural virtual,e o reconhecimento da cultura como chave de transição para o
desenvolvimento sustentável.
1. Objectivos, não números
Durante as últimas décadas,os debates culturais tenderam a apresentar,
em dicotomia, a mesma discordância: um lado da barricada acredita que o
financiamento cultural deve apoiaro que se considera seras melhores práticas
culturais, indpendentemente da procura pública; o outro lado tende a apoiaro
financiamento das práticas culturais preferidas pela população. Embora existam
prós e contras em ambas as abordagens, a redefinição da pergunta pode ajudar-nos
a encontrar uma solução.
A pardo financiamento cultural limitado, a última década assistiu ao ressurgimento
de debates sobre como a cultura pode contribuir para outros objectivos: da
aprendizagem ao bem-estar, do turismo ao desenvolvimento urbano. Isso levou a
aumentos ocasionais no investimento em estratégias culturais localizadas,cujos
resultados foram avaliados com base em mudanças no número de espectadores
ou participantes. O pressuposto subjacente a este processo é simples: o
crescimento das audiências culturais apoia, indirectamente,outros sectores
(educação, turismo,emprego ...) que assim também são fortalecidos.
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Mas e se,em vezde nos focarmos no número de espectáculos organizados, de
pessoas que entram em determinados espaços culturais, e de chamadas Zoom
colocadas online, criarmos programas de investimento cultural dedicados a apoiar
objectivos específicos de longo-prazo? Isso não querdizerque outras formas
de apoio se tornariam irrelevantes, mas que as formas de financiamento cultural
seriam diversificadas.Se o nosso objectivo é desenvolveractividades culturais
(por exemplo, um festival de música) num contexto específico cuja população
raramente interage, isto é,com o objectivo de desenvolver relações novas ou
inexistentes e fortalecera sensação de comunidade, esse deve ser um dos
nossos objectivos explícitos. Em vezde números, o nosso foco deve estar nos
processos desencadeados e fortalecidos pela cultura. Colere: nutrir.
2.Uma moeda alternativa para o sector cultural
Nos últimos anos, uma das propostas mais inovadoras nas políticas culturais
tem sido a de fornecercheques culturais, segundo a qual indivíduos de
grupos específicos adquirem a possibilidade de acedera actividades culturais
independentemente da sua condição sócio-económica. O problema com estas
proposta é que, sem restrições ao seu uso,este financiamento pode reforçar os
padrões de desigualdade existentes. Poroutras palavras,os cheques culturais
podem aumentaro consumo cultural que ocorreria de qualquer forma, criando uma
linha de apoio público indirecto a, porexemplo, conglomerados de música e/ou a
indivíduos de origens privilegiadas.
Em vezdisso, se partirmos do princípio que o acesso à cultura é desigual e pela
ideia de que o investimento no sectordeve, pordefinição, tentar reduzir esses
padrões de desigualdade, não basta tero objectivo de aumentar o consumo
cultural de indivíduos pertencentes a grupos específicos (a ideia pordetrás dos
cheques culturais). Pelo contrário,esta ideia deve ser combinada com o apoio a
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a organizações culturais de pequena escala distribuídas no território que
trabalham com o público numa lógica de longo prazo.
Sendo assim, faz mais sentido desenvolver uma moeda cultural virtual. Estas
moedas complementam as moedas nacionais; como só podem sergastas em
entidades que as reconhecem, garantem uma circulação local ou nacional do
dinheiro (ou, neste caso,de investimento público).
Consequentemente, uma moeda cultural alternativa bloquearia o
redireccionamento indirecto de apoio público para plataformas que não apenas
competem com criadores independentes, mas também, em alguns casos,
estão alojadas em paraísos fiscais. Estabelecer uma moeda cultural alternativa,
desenvolveracordos com entidades culturais que trabalham com as suas
comunidades e fornecercartões virtuais carregados a indivíduos pertencentes a
grupos específicos de cidadãos, contribuiria para o crescimento da procura pela
cultura ao nível local, construindo em ecossistema cultural mais equilibrado.
Colere: crescer.
3. O desenvolvimento sustentável é cultural
Os especialistas acreditam que os desequilíbrios ambientais que contribuíram
para o desenvolvimento da Covid-19 podem ser reforçados por mudanças
climáticas descontroladas. Por isso,o maior desafio que enfrentamos é
transformaras nossas economias e construir sociedades que possam
respeitar as metas do Acordo de Paris para o clima. No entanto, a importância
da cultura nesta área nem sempre é reconhecida. Em 2015,os estados
presentes na Assembleia Geral das Nações Unidas acordaram os Objectivos de
Desenvolvimento Sustentável. Estes 17 princípios permitirão que as sociedades
alcancem metas de desenvolvimento e, ao mesmo tempo,que o planeta prospere.
Devem seralcançados até 2030 e incluem fomezero, educação de qualidade,
bem como a saúde e bem-estar, entre outros. Todavia, não incluem o acesso à
cultura. Isto é,embora haja elementos culturais nos 169 objectivos específicos que
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embora haja elementos culturais nos 169 objectivos específicos que compõem os
Objectivos de Desenvolvimento Sustentável, seria um exagero dizerque a cultura
transparece nesta lista como uma peça-chave na transição sustentável.
E, no entanto, a cultura – que nos permite reunirmo-nos para além dos nossos
círculos familiares, sociais e profissionais, repensaro presente e reimaginar
o futuro – é o catalisador ideal para o desenvolvimento sustentável ao ritmo
acelerado exigido pelo Acordo de Paris.Um relatório de 2015 dos académicos
Joost Dessein, Katriina Soini, Graham Fairclough e Lummina Horlings identifica
três formas de entendera relação entre cultura e sustentabilidade.
1A 1 Ver https://www.researchgate.net/publication/283273104_Culture_in_for_
and_as_Sustainable_Development_Conclusions_from_the_COST_ACTION_
IS1007_Investigating_Cultural_Sustainability primeira considera o papel da cultura
na sustentabilidade,ou seja, compreende a cultura como o quarto pilar para implementar
o desenvolvimento sustentável ao lado de factores sociais, económicoseambientais.
A segunda perspectiva vê a cultura como um factor para a sustentabilidade, isto é,
como a dimensão central através da qual os outros pilares interagem. O modelo final
é a cultura como desenvolvimento,ou seja, a cultura como fundamento (e não
apenas apoio ou catalisador) do desenvolvimento sustentável.
Se queremos imaginare colocar em prática as políticas, as estruturas e o modelo de
Vida que nos permitirão respeitaro nosso planeta, isso exige uma mudança cultural global
a umavelocidade e a um nível nunca antes vistos. Acultura é o que nos une, mas é
também a abertura à experimentação, a formas de pensamento incorporado, a avançar
apesardas incertezas. Éo que nós devemos reaprendercom urgência: colere, cuidarda terra.
Esta pandemia não é uma oportunidade. Causou e vai continuara causar dor,
desespero e pobreza,cuja memória nunca vai desaparecer. Mas quando o vírus
estiver sob controlo, vamo-nos reunir novamente. Evoltaremos a acreditarque o
futuro está em aberto. Devemo-lo a nós mesmos. Colere: proteger, honrar.
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Depois do fim da Segunda Guerra Mundial, o maior medo da população passou a
sera destruição nuclearda vida humana. Era um medo alimentado pelas potên-
cias em oposição durante a Guerra Fria e deu origem a um grande número de
obras de arte a propósito da paisagem distópica do «dia seguinte». Lembro-me
de crescercom o medo de uma guerra nuclear. Nos anos oitenta, quando era ad-
olescente, ainda havia União Soviética,o medo de um holocausto nuclear pairava
no are muitos artistas protestavam e exigiam paz. Ninguém imaginou que o medo
de uma pandemia iria substituireste medo — mesmo quando foi descoberto o
VIH-SIDA.
Porcausa do medo da guerra nuclearou de bombas de gás, logo a seguir à
Segunda Guerra Mundial, sempre que um bloco de apartamentos era construído
em Atenas, acrescentava-se um bunker para que os habitantes pudessem ter um
último refúgio em caso de guerra.Um prédio que tivesse um abrigo subterrâneo
era considerado uma melhoropção e os apartamentos eram mais caros de arren-
darou comprar. Vivo em Atenas num prédio erigido em 1951 e, por mais estranho
que possa parecer, tem realmente um bunker: duas grandes salas feitas de betão
maciço debaixo de terra. Há uma pequena conduta de ar invisível do exterior (que
se pode fechar se o arestiver contaminado) para permitir entraro ar e o acesso
ao bunkeré feito através de uma abertura muito pequena (minimizando a superfí-
cie não coberta por betão) com uma porta hermética de ferro, parecida com as
portas dos submarinos. Em caso de ataque,e se o bunker tivesse de ser utilizado,
os habitantes do prédio eram aconselhados a deixaros seus bens pessoais nos
apartamentos e trazercom eles apenas o absolutamente necessário, incluindo as
máscaras de gás. Depois, tinham todos de se apertar para cabero bunker. Doze
famílias teriam de partilharcerca de 60 metros quadrados. Quando visitei o bunker
do meu prédio há uns dias, veio-me à cabeça uma imagem engraçada: um ataque
de gás na era do Coronavírus – levaria as pessoas a entrarem no bunker tentando
ao mesmo tempo mantera “distância social”? Um olhar para esta antiga forma de
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defesa contra um“ataque inimigo” e a nova forma de defesa inventada em 2020
contra o “inimigo-vírus” revela uma coisa: em ambas as situações o confinamento
é considerado uma defesa, mas em termos diferentes. Num caso, a salvação
era o ajuntamento, no outro considera-se que a salvação está no chamado
“distanciamento social”. Estes dois extremos parecem ter um denominador
comum: o medo do ataque de um“inimigo externo”. Mas se olharmos mais
atentamente, veremos que há algo em comum entre os dois “inimigos externos”:
ambos advêm da atividade humana. Do uso distorcido dos recursos da natureza.
E, para ser mais precisa, da arrogância dos humanos em relação à sua espécie,
à vida e à natureza. Mas há algo mais que é comum: a cultura de uma política do
medo.Uma “cultura do medo” cuidadosa e eficazmente inculcada na sociedade.
Uma política que resulta na sensação de solidão e de desamparo, alimentada de
todas as formas possíveis. Quando é que as pessoas se sentem completamente
desprotegidas e mais vulneráveis? No reino da solidão.Sozinhas.Sentindo que
a sua comunidade se desfez. Ou em frente a um inimigo invencível contra o qual
não conseguem lutar sozinhas, mas que também não conseguem combaterem
conjunto com a sua comunidade. Mas há outra questão que se coloca: como é que
nós,enquanto sociedade, cedemos aos nossos representantes o direito de usara
política do medo? Há alguma forma de lutarcontra as políticas do medo?
No curto período de confinamento e desconfinamento, vimos a imagem de um
mundo que só conhecíamos da literatura distópica, um mundo onde não sabemos
se queremos viver.
Vimos pessoas a morrer sozinhas,enquanto os mais próximos as observavam
através de um écran, sem poder pegar-lhes na mão durante essa passagem.
Vimos os nossos sistemas educativos a tentar persuadircrianças de que outras
crianças constituem um perigo; pessoas mais velhas com medo de abraçaros
netos e pessoas isoladas a ficarcada vez mais sozinhas e a perder gradualmente
o apego à vida. E, no entanto, essas imagens não apagaram as de crianças a
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morrerde fome noutras partes do mundo, as de refugiados a fugir de guerras, as
de sem-abrigo a morrer sozinhos nas ruas; foram apenas sobrepostas a estas. O
número de suicídios do período de pós-confinamento ainda está para sercontado,
mas a depressão colectiva já é palpável.

Ecomo é que pretendemos reagir a tudo isso?
Toda a gente parece concordarque a saúde é uma prioridade. Mas será a saúde
possível num ambiente social e político não saudável?
Ecomo é que estamos a tentar curara doença?
Estamos a tentarcurá-la ou apenas a tentar evitar lidarcom ela?
Estamos à espera de que o isolamento e fragmentação das sociedades seja a
cura para alguma coisa?
Como é que as sociedades reagiram a pandemias antes de nós?
Será a doença um fenómeno puramente biológico?

Será uma pandemia sequer um fenómeno biológico,considerando que as únicas
componentes da palavra são “pan” (todos) e“demos” (cidade - no sentido de
sociedade organizada de cidadãos)?
Podemos encarar uma pandemia como uma doença da democracia?
Será que passar por uma pandemia revela problemas essenciais e profundos
numa sociedade organizada?
Será que uma crise a um nível (neste caso,o biológico) revela uma crise mais
profunda a outros níveis?
Na Grécia antiga, uma pandemia era interpretada como sinal de um abuso de
poder fatal por parte dos líderes e como um castigo da sociedade pelas suas más
decisões.
Em alguns casos podia ser interpretada como mostrando a necessidade de
mudanças políticas profundas que refletissem a cura da doença social.
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Se é a crise é social, política, democrática, qual será a causa?
Quão profundo poderá sero diagnóstico que façamos?
Se percebermos as verdadeiras causas desta crise, será que as podemos tratar?
Quereremos sequer tratá-las?
Quando uma sociedade sofre, será esse um tema político?
Quando uma sociedade sofre, qual é a cura? Haverá cura?
O sofrimento do humanismo é um sintoma ou uma causa?
O que nos aconselhariam Platão ou Aristóteles?
Adoença de uma sociedade é uma questão de cidadania?
Mas como é que acabámos a discutir a cidadania?
Talvez porque este seja o assunto mais fundamental que temos de encarar
enquanto sociedade ...
Esta situação é nova? Ou é uma nova fase de uma realidade que já estava a
deteriorar-se?
Pessoalmente, não consigo vê-la fora do seu contexto histórico e de uma série
de acontecimentos que se foram acumulando e que levaram até ela. Na minha
opinião,o que vivemos agora já existia na sociedade, fazendo parte de uma crise
de cultura e valores que durava há muitos anos, mas que tínhamos medo de
reconhecer, até que ela se tornou demasiado óbvia.

No curto período de confinamento muitos problemas visíveis ou invisíveis da
sociedade vieram ao de cima. A tremenda incerteza parece atingirapenas
os mais fracos em todos os sentidos – e antes de mais, no plano financeiro.
Os mercados parecem não temer tanto. O que significa que, mais uma vez, a
economia globalizada parece sercapazde sobreviver sem sequer se preocupar
com os seres humanos. Vimos a fome tornar-se uma ameaça visível. E vimos avida
humana esmagada como se não valesse nada.
É assim que vai ser?
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Éeste o mundo com que sonhámos?
Éeste o mundo em que queremos viver?
Conseguimos imaginar um mundo sem a magia do contacto humano?
Será um mundo capazde produzir arte?
E se vier a haverarte, pelo que deve ela lutar?

Não tenho medo de viver num mundo sem voos, mas tenho medo de um mundo
sem valores que não sejam os financeiros. Não tenho medo de viver num mundo
sem luxo. Mas tenho medo de um mundo sem abraços e ternura, de um mundo
sem encontros profundos e espontâneos no espaço real, sem experiências
humanas profundas e transformadoras; sem as reações químicas que permitem
que os encontros deem origem a qualquercoisa; sem a coexistência social e
política; um mundo sem tudo o que inspira as relações humanas e a grande arte.
Imaginar um mundo como o queremos sempre foi uma prática revolucionária. E
para mim deveria seresse o tema agora: imaginar por que tipo de mundo vamos
lutar. Eencontrar formas de lutar porele em conjunto, como cidadãos,custe o
que custar.
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Relero velho Sérgio foi uma sábia escolha para um período de isolamento
voluntário. Remetido às prateleiras dos confins da História, essa coisa antiga e
poeirenta para a vanguarda da ignorância,decidi resgatá-lo dali. Admiro muito
António Sérgio. Não é surpresa nenhuma a influência do racionalismo sergiano
no meu pensamento político, social-democrata assumido que sou, portanto, de
esquerda,e é desse ponto de vista pelo qual este ensaio se orienta. Faz-nos
pensare repensar, da ética, da moral, da política, da economia. Do seu
magistério, aliás, retirei dos tempos da faculdade a máxima de transformar a
moral pela economia e a economia pela moral, as duas em acção simultânea e
dependentes uma da outra.

Enfrentamos, neste momento, uma situação muito complicada. Certamente
haverá um rombo económico cujas consequências ainda não temos bem a
noção. E muitas das certezas que tínhamos até há uns meses começam-se a
esfumar. Éo medo que emerge. Do muito que vou tentando extrair, cooperação
é, porventura, a palavra-chave da mundividência sergiana que urge deslindar no
cômputo de uma lição a tirardo presente. E não é acaso que o antigo ministro
Miguel Poiares Maduro, nos meus antípodas políticos,em artigo no Expresso
sobre as repercussões que esta pandemia poderá ter nas democracias liberais,
acentua a cooperação como toque de pedra no processo económico de
globalização. À sua maneira,claro está, mas refere-o. É neste contexto, de
atropelos às liberdades individuais, de dificuldades sociais, que convoco Sérgio.

É no conhecimento e invocação deste(s) legado(s) histórico(s) que temos de
ponderare partir para a acção nas políticas públicas necessárias aos tempos
hodiernos.Se há elemento que faz parte do ADN da esquerda democrática e
que foi sendo esquecido como ferramenta de transformação da sociedade por
via reformista é o socialismo associacionista. Refiro-me à socialização por via da
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associação,da cooperativa ou do município, para ser mais abrangente na sua
metodologia. No entanto, foi pelo cooperatismo, um dos três ramos (a par do
sindicalismo e do socialismo político nos seus diversos matizes) do movimento
operário para Georges Lasserre, que, em Portugal, depois do 25 de Abril, se
verificou um grande dinamismo, fosse pelas cooperativas de consumo,de
produção ou de habitação. A Constituição consagra, aliás,o sector cooperativo
como um dos elementos fundamentais da organização económica da República.

António Sérgio foi, sem dúvida, o seu maiordoutrinador. A pandemia pela
qual estamos a passar não é senão uma chamada de atenção para à máxima
sergiana já referida e, sobretudo, um aviso: este modelo de crescimento
desenfreado, baseado no lucro, não pode continuar, sob pena de algo pior
acontecer.Urge, pois, encontrar formas de sustentabilidade. Se nestes anos
tivesse existido um incentivo à consciência de cooperação talvez hoje
conseguiríamos teracções não exclusivamente individualistas e/ou colectivas,
mas um papel cônscio de colectivo interdependente do individual e deste
interdependente daquele.Se ao longo dos anos tivéssemos apostado num
modelo económico alternativo e paralelo de cooperação e ajuda mútua,
porventura hoje teríamos mais capacidade de enfrentaras dificuldades que esta
crise trará. E isto repercute-se em várias áreas da nossa vida, da
sustentabilidade ambiental e luta às alterações climáticas até à desertificação do
interior. Porque, mais do que nunca, precisamos uns dos outros.

Esse espírito cooperativo e comunitário foi, aliás, bem visível durante os
primeiros meses de confinamento na ajuda aos trabalhadores precários,
sobretudo os“invisíveis da cultura”, que, perante a falha do Estado, levou a
comunidade a organizar-se e a intervir para apaziguar uma ausência indesculpável.
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Pudemos também observarque a vulnerabilidade social provocada pela
pandemia pôs a nu os graves problemas de habitação nos grandes centros
urbanos. Aesquerda democrática tem o dever moral de encontrar soluções para

este problema, resgatando para isso o socialismo associacionista. Se a Covid-
19 veio mostraro imprescindível papel do Estado nos sectores essenciais para
a vida da comunidade, o socialismo associacionista pode e deve ser um
complemento no papel de socialização. Não basta ao cidadão terapenas a
liberdade de. É necessário para completaros desígnios da igualdade e
fraternidade da tríade republicana, e para se ser realmente livre, a liberdade
para. E, para se ser realmente livre,é indispensável ter um tecto.

Dando exemplo do problema da habitação nos centros urbanos a preços
acessíveis a uma classe média cada vez mais esmagada, a solução cooperativa
é a que oferece melhores condições de protecção da especulação. Éverdade
que o Município de Lisboa já está a trabalhar nesse sentido, mas deve serdo
Governo, através de incentivos ou/e linhas de crédito, que deve partir a iniciativa.
Várias são as formas de o fazer: desde a colecta de todos cooperantes
transformada em crédito para cada um construir, construção com apoios
públicos para venda, construção pela cooperativa ficando sua propriedade mas
arrendada aos cooperantes ou, ainda, a cedência em regime de comodato de
edifícios públicos degradados às cooperativas com os deveres de reconstrução
e manutenção porestas.

Mais respostas? António Sérgio tem algumas: “pretende-se, por isso mesmo, a
socialização dos meios de produção e de troca (ou de distribuição, para o dizer
melhor); porém, a maneira mais própria de o conseguir parece-nos sera que
respeite ao máximo o poderde iniciativa do indivíduo autónomo e a eminente
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dignidade da verdadeira pessoa, actuando sempre numa atitude positiva,
criadora, fraternal, magnânima, cheia de tolerância e simpatia, de cálida
generosidade e de amordos homens [...]. O cooperatismo para nós não é um
dogma, uma doutrina fechada, uma fé fanática, algo exclusivista [...], mas tão só
um método – e não o único – de resolver problemas de economia,e de socializar
a economia sem ser pela política.”

Repito que a esquerda tem o dever moral de resgataro socialismo
associacionista. Digo-o porordens de razão política, mas, essencialmente, de
humanismo. O Mundo está a mudare é necessário que os políticos voltem a
falar para as pessoas com ideologia – sem meias medidas. Poroutro lado, com
uma direita cada vez mais liberal, seja a direita democrática, seja a nova direita
radical populista,o socialismo associacionista é uma resposta à sua falácia de
que o “socialismo é cerceadordas liberdades”. Se o Estado deve ter o seu papel
fundamental, não sendo um impedimento mas sim uma ferramenta de
concessão de liberdade,o socialismo associacionista é a dimensão socializante
que o individuo em liberdade possui. Last but not least, o lado humano: o direito
Constitucional à habitação pela dignidade da pessoa em igualdade e sem
discriminação. Urge, pois, voltaràs raízes, à comuna, à comunidade, para combater
o medo. E, para isso, precisamos de todos.
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Cátia Terrinca

recomendo vivamente o
lápis azul aplicado sobre a
lei do pai tirano no
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Tenho uma amiga
Que se maquilha à noite
Para jantar sozinha.

Hoje risquei os olhos,
Debaixo dos olhos,
Com lápis azul.

O lápis azul é azul
Não tapa os olhos
Nem deixa ver

Procuro Deus
Procuro Deus
Procuro Deus
Em todas as leis.

Será ele justo?

(Se o silêncio fosse
Fosse a paz, a paz somente
E nunca a mordaça)

12 Passas para adoçaro totalitarismo

1. OAntónio Costa é o Primeiro Ministro de Portugal.
2. Eu não sou flha do António Costa. O meu pai chama-se Inácio Terrinca.
3. Os cidadãos devem ser informados com clareza. Os flhos também.
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4. Eu não gosto de sereducada pelo governo. O meu pai deu-me poucas ordens.
5. Sobre educação,dizem que quando se diz não, se deve explicar porquê.
6. Porque é que não devemos estar uns com os outros, António Costa? Eu
quero estarcom o meu pai.
7. Eu queria abraçar-te. Posso abraçar-te? São 20 segundos de ocitocina.
8. Se produzirmos mais ocitocina, estamos a melhoraro Sistema Nacional de
Saúde.
9. Eu queria abraçar-te sem me sentir criminosa.
10. Em 2021 vou viver.
11. Em 2020 sobrevivi à vida.
12. Também te parece que #OrgulhosamenteSós é um bom hashtag para quando
nos cansarmos de fcarem casa?

NOKIA

Não me vais trair. Não és um bufo. Olho-te com todo o carinho. Keria lembrar-me
quando escrevia mensagens assim.
Keria. Imagina que,de repente, Acordamos todos para nunca mais.

15 de Outubro de 2020
Não há adolescência nenhuma em contestara lei da vida
Acho que não tenho medo da morte. Lembro-me de visitar a prisão de Peniche,
num dia especialmente frio, ventoso e de chuva. A liberdade nunca para mim foi ter
dinheiro na conta.Sou sufcientemente pobre para receber 500 euros por mês, ter
um flho e comer bio. Tenho os meus privilégios. Não pago a casa, que é dos meus
pais. Entre outros. Tenho escolhido viver, sempre que possível. Faço teatro. Esse
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deve sero meu Marte. Posso morrerde várias coisas que não evito.Uma delas é,
de facto, ser profssional das Artes do Espetáculo. Outras, mais simples, andarde
carro, beberdo mesmo copo que alguns amigos, fazer festas a cães de rua, enfm.
Confesso que não percebo a redução da existência ao binómio estar vivo/estar
morto. Eessa crise flosófca escancarada em 2020 deve serdenunciada pelos
que querem viver. Os puritanos salvadores de números querem-nos à frente de
ecrãs. #estamosjuntos. Como se o ócio fosse pecado,devemos sair à rua apenas
pelos motivos fundamentais. Ocorreria a uma máquina de lavar roupa ira um
concerto? Às vezes, recordo-me da escola primária: se já acabaste as palavras
difíceis, podes fazer um desenho. Devemos policiar-nos, na impossibilidade de ha-
ver um polícia que ajude cada um de nós. Vamos sercapazes. Depois, virá o tempo
dos desenhos. Tenho cãibras na imaginação. Tenho cãibras no coração. Tenho
cãibras nos sonhos. Porque corremos contra a covid-19, com aparente tremendo
empenho coletivo? Corremos ignorando o mundo,como se só correr importasse,
como se só correrexistisse, como se só importasse nesta corrida chegarmos ao
fm (esse #vai-tudofcarbem longínquo) com os sinais vitais.Uma lenda portugue-
sa que li uma vez falava sobre o mar. Era uma vez o mar. O maràs vezes matava
barcos e pescadores, porque as ondas eram altas.Um dia, o mar soube que era o
vento que desenhava as ondas e foi perguntar à estrela polar se podia falar com o
Vento. Aestrela polar tinha medo e indicou-lhe a Lua. A Lua de nada sabia e o Mar
acabou por falarcom o Sol. O Sol riu-se. Penso nisto. Bebo um copo de leite gordo
frio. Hesito entre pensar numa performance ou convocarconversa com epidemi-
ologistas e flósofos.
O que ilumina o caos? Sei,ou fnjo saber, que é o Encontro. Esse néctarde que nos
querem privaros deuses. Eentão escrevo na agenda para amanhã: tentar marcar
31 de Dezembro de 2020 como data para ENCONTRO: A política pós covid-19.
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biografiaGeminiana nascida em Lisboa,em 1990, cresce em Santo António dos Cavaleiros.
Licencia-se em Teatro, pela ESTC e pela RESAD e desenvolve o seu projeto
pessoal e artístico entre Portugal e Cabo Verde,entre o português e o crioulo.
Trabalhando paralelamente como atriz profssional, o seu tempo é dedicado
sobretudo ao UMCOLETIVO,estrutura fundada em 2013 com Ricardo Boléo, na qual
explora processos de rescrita como dramaturgista e atriz, procurando construir
uma linguagem que contrarie o frenesim quotidiano e capitalista, trazendo a
discussão questões femininas e do feminismo. Escolheu viver em Elvas e é aqui que,
agora, se realiza também enquanto programadora do festival A Salto. É mãe.
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O meu trabalho consiste em organizaro movimento do corpo humano no tempo e
no espaço, num sistema que se chama coreografia. Nas minhas coreografias, a
dança é sempre o arquétipo de uma prática, um mistério antiquíssimo que nos
faz moverem uníssono, o segredo de um segredo como dizia a fotógrafa americana
Diane Arbus falando do significado das suas imagens.
Por volta do fim de fevereiro disseram-me que tínhamos de parar, que deveríamos
cancelaras datas dos espectáculos já fixadas e que não podíamos fazer os ensaios
Da nova produção. Pensei que o meu trabalho existe e é legitimado exclusivamente
pela presença.
Preferi arrumara minha casa antes de me dedicara um qualquer processo criativo.
Tomei o meu tempo para recuperaro controle sobre os meus espaços, sobre
os objectos e tirei o pó dos livros um a um. Não tinha nenhuma vontade de ler.
Não contrariei a minha tristeza quando os fantasmas vieram visitar-me, e não
pensei mais na dança até quando me pediram para escrevereste texto.
Pode-se conhecero mundo inteiro
Sem sairde casa
Sem olhar pela janela
Vêem-se as vias do céu
Quanto mais se avança
Menos se sabe
O epidemiólogo Frank Snowden,da Universidade de Yale, afirma que as
epidemias são o tipo de doenças que fazem de espelho aos seres humanos e que
nos mostram quem somos verdadeiramente. Para explicareste conceito o estudioso
evoca a doença mais temida do século dezanove: a cólera, uma doença da
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iindustrialização e consequentemente da galopante urbanização,quando massas
de pessoas chegavam às grandes cidades — um ambiente catastrófico onde
não existia qualquer tipo de preparação sanitária ou habitacional, e sem qualquer
sistema higiénico-sanitário. Nesse ambiente uma doença que se transmitia por via
oral-fecal, tirava a máxima vantagem.

O TEATRO DELL’ARANCIO
Alguns anos atrás tive a oportunidade de apresentaro meu trabalho numa
pequena aldeia da Itália central, a poucos quilómetros de distância da minha casa:
Grottammare. O espaço que acolhia a performance chama-se Teatro dell’Arancio,
um edifício do século XVII cujas decorações em madeira se perderam durante a
epidemia da febre espanhola entre 1916 e 1918. O interiordo teatro tinha um palco
cénico, uma plateia e três ordens de camarotes de madeira decorados. Hoje não
resta nada da decoração original. Porcausa do elevado número de pessoas falecidas
pela epidemia, a madeira que o revestia, foi utilizada para construir caixões.
Embora o lugar mantenha o mesmo nome e as paredes exteriores permaneçam
as originais, quando se entra, é forte a sensação de nos encontrarmos perante
“um falso” e que o Teatro dell’Arancio se tenha perdido para sempre. Ao contrário, a
memória da acção radical que o depauperou,é incrivelmente presente.
A palavra “teatro” tem dois significados: indica um lugar, assim como indica a
actividade que se desenvolve no seu interior.
A palavra “dança”, em vez disso, possui um único significado, existe unicamente na
sua natureza imaterial.
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SAVE THE LAST DANCE FOR ME
Em 2012 tive a oportunidade de trabalhardurante muito tempo numa
antiquíssima dança popularque se chama Schuhplattler. As primeiras fontes
escritas, remontam ao ano 1050 d.C.e contam que dançarinos percutiam
ritmicamente os seus sapatos com as palmas das mãos. Esta dança é praticada
ainda hoje e é transmitida de geração em geração nos pequenos centros urbanos
do Tirol e da Baviera.
A performance que nasceu da pesquisa sobre o Schuhplattler chama-se
FOLK_S.
Na altura acreditava que uma tradição como a dança podia extinguir-se no
momento em que ninguém fosse mais capazde praticá-la. Mas na realidade a
questão é um pouco mais complexa do que isso,e tive a confirmação seis anos
mais tarde,quando comecei a estudar uma outra dança popular que tem pouco
mais de cem anos: a polka chinata.
Em 2018, vim a saberque existiam só cinco pessoas em todo o mundo a
serem capazes de dançar polka chinata, uma dança de Bolonha,do começo de mil
e novecentos, nascida espontaneamente nos salões de baile e que se difundiu
assumindo conotações quase agonísticas, sendo até dançada debaixo das arcadas
da cidade. No ano passado pedimos aos conhecedores desta tradição para nos
ensinarem a dançá-la e, juntamente com alguns festivais italianos,decidimos criar
workshops para mantê-la viva. O projecto chama-se Save the last dance for me.
Foram cerca de trezentas as pessoas que participaram nos workshops e pelo
menos vinte delas conseguiram alcançar um bom nível técnico. Quando
apresentámos a iniciativa à Pinacoteca de Bolonha, tive a oportunidade de falar
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do projecto com uma antropóloga que me explicou que a dança não se extingue
da mesma maneira que se extinguem as espécies. Adança é um objecto imaterial:
na sua natureza está já contemplada a transitoriedade e a intermitência.
Efectivamente,depois de ter desaparecido durante décadas, a polka chinata
voltou à vida bem antes que eu a recuperasse. Foi graças ao mestre de baile
Giancarlo Stagni, que lhe deu,em tempos recentes, uma vida nova através da
Descoberta de alguns vídeos dos anos sessenta.
Adança pode renascerdepois de ter desaparecido durante gerações inteiras.
Extingue-se só se cair no esquecimento.
Não penso que seja poracaso que, nas últimas semanas, as redes sociais tenham
sido literalmente invadidas pelos registos em vídeo de espectáculos de teatro
e de dança. Acho que, provavelmente, a um nível inconsciente, trata-se de uma
tentativa de salvarestes fenómenos do esquecimento. Um outro trend importante
relativamente às redes sociais foi o de publicaras próprias imagens da infância.

Eternidades cósmicas e eras deixam o quarto
Explodindo no infinito
Nenhuma entrada, nenhuma saída agora
Nenhuma necessidade de necrologias ou julgamentos finais
Sabíamos que o tempo acabaria
Depois de amanhã ao amanhecer
Limpámos o chão
E lavámos os pratos
Não nos apanhará desprevenidos.
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ENTREVISTADOR: Numa entrevista ao New Yorkerdisse que “as epidemias
reflectem a nossa relação com o ambiente, seja ele o que construímos seja ele o
ambiente natural”. Isto vale também para a pandemia de coronavírus? As epidemias
são o espelho da vulnerabilidade humana?

FRANKSNOWDEN: “Com o coronavírus, existem pelo menos três dimensões
que mostram como o Covid-19 possa sero espelho do que somos enquanto
civilização. A primeira,é que estamos prestes a ser quase 8 biliões de pessoas
no mundo inteiro. A seguir,existe o mito de que podemos ter um crescimento
económico e um desenvolvimento infinito ainda que os recursos do planeta sejam
limitados,o que é uma contradição intrínseca. Contudo, temos vindo a construir
a nossa sociedade sob este mito, pensando que as duas coisas se podem de
alguma maneira conciliar.
Existe, portanto, um problema. Além disso, esta situação transforma a nossa
relação com o ambiente e em particularcom o mundo animal. Declaramos guerra
ao ambiente e destruímos o habitat dos animais — esta é a época da erradicação
e da extinção das espécies. O que acontece é que os serem humanos entram
em contacto com os animais com uma frequência e de uma forma que nunca
tinha acontecido no passado. E podemos nos dias de hoje indicarquais são as
doençasque o demonstram: a gripe aviária pordefinição, assim como a MERS e a
SARS e o Ébola. E agora temos o coronavírus. Diria que este padrão não é casual.
Querdizerque vivemos uma época de repetidos spillovers. Eem particular parece
que estamos muito vulneráveis àqueles vírus onde os morcegos são um
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hospedeiro natural.Uma outra característica da globalização é que criámos
um mundo de grandes cidades,de megalópoles ligadas por um transporte aéreo
rápido,o que significa que um spillover que aconteça,escolho um lugar ao caso,
em Jakarta pela manhã ... o mesmo vírus estaria presente em Los Angeles e em
Londres à noite. Assim sendo diria que o coronavírus está a desfrutarde canais
de vulnerabilidade que nós mesmos criámos. Diria também que esta pandemia é a
quintessência da epidemia de uma sociedade globalizada. Globalização significa
destruição do ambiente,o mito de um crescimento económico infinito, um enorme
crescimento demográfico, grandes cidades e transportes aéreos rápidos; está
tudo ligado.”
A terra está a morrer e nós não nos damos conta.
No final de janeiro deste ano foi iniciada uma recolha de fundos para salvar
uma casa de campo numa praia de Kent, no Reino Unido,em frente à central
nuclearde Dungeness. Trata-se do Prospect Cottage, um edifício em madeira
escura com persianas amarelas, a última casa de Derek Jarman, realizador
visionário, artista e activista britânico que faleceu de SIDA, em 1994. Jarman conseguiu
que crescessem,entre seixos rolados da praia, flores e céspedes, além de criar uma
pequena horta. Nos meses em que a floração perdia o seu vigordecorava o espaço
interiore exteriorda casa com os detritos trazidos pelas ondas ou velhos armamentos
de guerra desenterrados na praia.
Graças a Keith Collins, a partirde 1994, Prospect Cottage tornou-se um lugar
de memória, meta de peregrinação de muitos artistas e seguidores, fonte de
inspiração e espaço de comemoração. Depois da morte de Collins, a Tate de Londres,
que se ocupa agora do arquivo de Jarman e a Creative Folkstone,que
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cuida do jardim, lançaram um projecto de crowdfunding. Para garantir um futuro à
Prospect Cottage, foi estimado um orçamento de 3,5 milhões de Libras a alcançar
até dia 31 de março de 2020.
Enquanto lutava contra a cegueira, pouco antes de ser vítima da SIDA, Derek
Jarman deixou-nos a sua teoria das cores: “Chroma”. Neste livro cada capítulo é
dedicado a uma cor, anotando à margem lembranças e citações numa lírica
combinação de tratados clássicos,diários, anedótica, poesia. O capítulo dedicado
à corazul é o roteiro do último filme que nos deixou e conclui-se com estes versos:
[...]
O nosso nome será esquecido
Com o tempo
Ninguém recordará o nosso trabalho
A nossa vida passará como os rastos de uma nuvem
Edissipar-se-á
Como o nevoeiro perseguido
Pelos raios de sol
Porque o nosso tempo é a passagem de uma sombra
As nossas vidas dissipar-se-ão
Como faíscas entre o restolho.
Ponho um delphinium, Azul, sobre o teu túmulo.

Foram 8.347 os doadores que participaram na recolha de fundos para salvar
Prospect Cottage. O projecto alcançou 106% e foram recolhidas 3.725.982 Libras.
Todos os versos que usei neste texto são retirados de “Chroma”.
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Alessandro Sciarroni é um criador italiano activo nas artes performativas, artes
visuais e pesquisa teatral. Tem apresentado os seus trabalhos em festivais de
dança e teatro, museus, galerias e espaços não convencionais, em instituições e
eventos de relevo em todo o mundo, de entre os quais se destacam Biennale de
la Danse de Lyon, Kunstenfestivaldesarts (Bruxelas), Impulstanz (Viena), Festival
d’Automne, Centquatre e Centre Pompidou (Paris), Festival TBA (Portland), Biennale di
Venezia, The Walker Art Center (Minneapolis) ou Museo MAXXI (Roma).
O seu trabalho ultrapassa as definições de género — usa a estrutura teatral, mas
pode recorrer a técnicas e experiências da dança, do circo ou do desporto, envolvendo
regularmente profissionais de diferentes disciplinas. Além do rigor, coerência e
clareza, procura descobrir obsessões, medos e fragilidades do acto de interpretar,
através da repetição de uma prática até aos limites da resistência física dos intérpretes,
considerando uma dimensão diferenciada de tempo e uma relação empática
entre o público e os artistas.

biografia
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Il mio lavoro consiste nell’organizzare il movimento del corpo umano nel
tempo e nello spazio in un sistema che si chiama coreografia. Nelle mie coreo-
grafie la danza è sempre l’archetipo di una pratica, un mistero antichissimo che ci
fa muovere all’unisono, il segreto di un segreto come diceva la fotografa americana
Diane Arbus parlando del significato delle sue immagini. Intorno alla fine di febbraio
mi hanno detto che ci saremmo dovuti fermare, che avremmo dovuto cancellare le
date degli spettacoli già fissati e che non avremmo potuto fare le prove della nuova
produzione. Ho pensato che il mio lavoro esiste ed è legittimato esclusivamente
dalla presenza. Ho preferito mettere in ordine la mia casa piuttosto che dedicarmi
ad un qualsiasi processo creativo. Ho preso tempo per riprendere il controllo sui
miei spazi, sugli oggetti e ho rispolverato i libri uno ad uno. Non avevo nessuna
voglia di leggere. Ho assecondato la mia tristezza quando i fantasmi sono venuti a
visitarmi e non ho più pensato alla danza fino a quando mi è stato chiesto di scrive-
re questo testo.

Si può conoscere il mondo intero
Senza muoversi di casa
Senza guardare dalla finestra
Si vedono le vie del cielo
Più si va
Meno si sa.

L’epidemiologo Frank Snowden dell’Università di Yale sostiene che le
epidemie siano una categoria di malattie che fanno da specchio agli esseri umani
e che ci mostrano chi siamo veramente. Per spiegare questo concetto lo studioso
racconta della malattia più temuta del diciannovesimo secolo: il colera, una malattia
dell’industrializzazione e quindi dell’urbanizzazione dilagante, quando masse di
persone si riversavano nelle grandi città - un ambiente catastrofico dove non
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esisteva alcuna preparazione sanitaria o abitativa, senza alcun sistema igienico-
sanitario. In questo ambiente una malattia che si trasmetteva per via orale-fecale,
ne traeva il massimo vantaggio.

IL TEATRO DELL’ARANCIO

Alcuni anni fa mi è capitato di presentare il mio lavoro in un piccolo paese del
centro Italia distante pochi chilometri da casa mia: Grottammare. Lo spazio che
ospitava la performance si chiama Teatro dell’Arancio, un edificio del ‘settecento
i cui arredi lignei sono andati distrutti durante l’epidemia di spagnola, tra il 1916 e
il 1918. L’interno del teatro presentava un palcoscenico, una platea e tre ordini di
palchi lignei decorati. Oggi non rimane più alcun resto degli arredi originari. A causa
dell’elevato numero di persone decedute per l’epidemia il legname degli arredi
è stato usato per costruire casse da morto. Sebbene il luogo abbia mantenuto
lo stesso nome e le mura esterne siano originali, entrando è forte la sensazione
di trovarsi all’interno di “un falso” e che il Teatro dell’Arancio sia andato perduto
per sempre. Al contrario, la memoria dell’azione radicale che l’ha depauperato è
incredibilmente presente.
La parola “teatro” ha due significati: indica un luogo, così come indica l’attività
che si svolge al suo interno. La parola “danza” invece possiede un solo significato,
esiste unicamente nella sua natura immateriale.

SAVE THE LAST DANCE FOR ME

Nel 2012 mi è capitato di lavorare per parecchio tempo su un’antichissima
danza popolare che si chiama Schuhplattler. Le prime fonti scritte risalgono all’an-
no 1050 d.c. e narrano di danzatori che si percuotevano ritmicamente le scarpe
con i palmi delle mani. Il ballo viene praticato ancora oggi e viene trasmesso di
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generazione in generazione nei piccoli centri urbani del Tirolo e della Bavaria. La
performance che è nata dalla ricerca sullo Schuhplattler si chiama FOLK_S. All’ep-
oca credevo che una tradizione come la danza potesse estinguersi nel momento
in cui nessuno fosse più in grado di praticarla. Ma in realtà la questione è un po’ più
complessa di così e ne ho avuto la conferma sei anni dopo, quando ho iniziato a
studiare un altro ballo popolare che ha poco più di cento anni: la polka chinata.

Nel 2018 sono venuto a conoscenza del fatto che esistevano solo cinque
persone in tutto il mondo ad essere in grado di ballare la polka chinata, una danza
bolognese dei primi del ‘900 nata spontaneamente nelle balere che si diffuse as-
sumendo delle connotazioni quasi agonistiche fino ad essere ballata sotti i portici
della città. Lo scorso anno abbiamo chiesto ai detentori di questa tradizione di
insegnarci a danzarla e assieme ad alcuni festival italiani abbiamo deciso di attivare
alcuni workshop di trasmissione per mantenerla in vita. Il progetto si chiama Save
the last dance for me. Sono circa trecento le persone che hanno partecipato ai
workshop e almeno venti di loro sono riusciti a raggiungere un buon livello tecnico
nell’esecuzione. Quando abbiamo presentato l’iniziativa alla Pinacoteca di Bologna
ho avuto l’occasione di parlare del progetto con un’antropologa, che mi ha spiegato
che la danza non si estingue nella stessa maniera nella quale si estinguono le spe-
cie. La danza è un oggetto immateriale: nella sua natura è già contemplata la transi-
torietà e l’intermittenza. La polka chinata in effetti dopo essere sparita per decenni
è tornata alla vita ben prima che io la recuperassi. Fu grazie al maestro di balli di sala
Giancarlo Stagni, il quale la riportò in vita in tempi recenti grazie al rinvenimento di
alcuni video degli anni sessanta.

La danza può tornare dopo essere sparita per intere generazioni. Si estingue
solo se cade nell’oblio. Non penso sia un caso il fatto che nelle ultime settimane i
social network siano stati letteralmente invasi da documentazioni video di spet



tacoli di teatro e danza. Credo che, forse ad un livello inconscio, si tratti di un tenta-
tivo di salvare questi fenomeni dall’oblio. Un altro trend importante sui social è stato
quello di pubblicare le proprie immagini dell’infanzia.

Eternità cosmiche ed ere lasciano la stanza
Esplodendo nell’infinito
Nessuna entrata, nessuna uscita ora
Nessun bisogno di necrologi o giudizi finali
Sapevamo che il tempo sarebbe finito
Dopodomani all’alba
Abbiamo pulito i pavimenti
E lavato i piatti
Non ci coglierà impreparati

INTERVISTATORE: In un’intervista al New Yorker lei ha detto che “le epidemie
riflettono il nostro rapporto con l’ambiente, sia quello che abbiamo costruito che
l’ambiente naturale. Questo vale anche per la pandemia di coronavirus? Le epide-
mie sono lo specchio della vulnerabilità umana?

FRANK SNOWDEN: “Con il coronavirus, ci sono almeno tre dimensioni che
mostrano come la Covid-19 sia lo specchio di ciò che siamo come civiltà.

La prima è che stiamo diventando quasi 8 miliardi di persone in tutto il mondo. Poi
abbiamo il mito per cui si può avere una crescita economica e uno sviluppo infinito
anche se le risorse del pianeta sono limitate, il che è una contraddizione intrinseca.
Eppure abbiamo costruito la nostra società su questo mito, pensando che le due
cose si possano in qualche modo conciliare. Quindi c’è un problema. Inoltre, questo
trasforma il nostro rapporto con l’ambiente e in particolare con il mondo animale.
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Abbiamo dichiarato guerra all’ambiente e distruggiamo l’habitat degli animali – questa
è l’era dello sradicamento e dell’estinzione delle specie. Quello che succede è che gli
esseri umani entrano in contatto con gli animali con una frequenza e in modi che non
sono mai accaduti in passato. E possiamo ora indicare quali sono le malattie che lo
dimostrano: l’influenza aviaria per definizione, così come la MERS e la SARS e l’Ebola.
E ora abbiamo il coronavirus. Direi che questo schema non è casuale. Vuol dire che
viviamo un un’epoca di ripetuti spillover. E in particolare sembra che siamo molto
vulnerabili a quei virus per i quali i pipistrelli sono un ospite naturale. Un’altra
caratteristica della globalizzazione è che ora abbiamo creato un mondo di grandi città,
di megalopoli collegate da un rapido trasporto aereo, il che significa che uno spillover
che accade, scelgo un posto a caso, a Giacarta al mattino...lo stesso virus sarebbe
presente a Los Angeles e a Londra la sera. Quindi direi che il coronavirus sta
sfruttando canali di vulnerabilità che noi stessi abbiamo creato. Direi anche che
questa pandemia è la quintessenza dell’epidemia di una società globalizzata.
Globalizzazione significa distruzione dell’ambiente, il mito di una crescita economica
infinita, un’enorme crescita demografica, grandi città e trasporti aerei rapidi; è tutto
collegato.”
La terra sta morendo e noi non ce ne accorgiamo.
Alla fine di gennaio di quest’anno è stata avviata una raccolta fondi per
salvare un cottage su una spiaggia del Kent, in Inghilterra, che sorge di fronte alla
centrale nucleare di Dungeness. Si tratta di Prospect Cottage, un edificio in legno
scuro dalle persiane gialle, ultima dimora di Derek Jarman, regista visionario, artista e
attivista britannico morto di Aids nel 1994. Jarman riuscì a far crescere tra i sassi
arrotondati della spiaggia fiori e cespugli coltivati, oltre a creare un piccolo orto. Nei
mesi in cui la fioritura perdeva il suo vigore decorava lo spazio interno ed esterno della
casa con i detriti portati dalle onde o vecchi ordigni bellici rinvenuti sulla spiaggia.



Grazie a Keith Collins a partire dal 1994 Prospect College divenne un luogo di
memoria meta di pellegrinaggio di molti artisti e seguaci, fonte di ispirazione e
spazio di commemorazione. Dopo la morte di Collins la Tate di Londra, che si
occupa ora dell’archivio di Jarman e la Creative Folkstone, che si prende cura
del giardino, hanno lanciato il progetto di crowdfunding. Per garantire un futuro a
Prospect Cottage è stato stimato un budget di 3.5 milioni di sterline da raggiungere
entro il 31 marzo 2020.

Mentre lottava contro la cecità, poco prima di rimanere vittima dell’Aids, Derek
Jarman ci lascia la sua teoria dei colori: “Chroma”. In questo libro ogni capitolo è
dedicato ad un colore, annotando a margine ricordi e citazioni in una lirica
combinazione di trattatistica classica, diario, aneddotica, poesia. Il capitolo dedi-
cato al colore blu, è la sceneggiatura dell’ultimo film che ci ha lasciato e si conclude
con questi versi:

Il nostro nome sarà dimenticato
Col tempo
Nessuno ricorderà il nostro lavoro
La nostra vita passerà come scia d’una nuvola
E si dileguerà
Come la nebbia inseguita
Dai raggi del sole
Perché il nostro tempo è il passaggio d’un ombra
Le nostre vite svariranno
Come scintille tra le stoppie.
Metto un Delphinium, blu, sulla tua tomba.

Sono stati 8.347 i donatori che hanno partecipato alla raccolta fondi per
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salvare Prospect Cottage. Il progetto è stato completato al 106% e sono state
raccolte 3.725. 982 sterline. Tutti versi che ho riportato in questo articolo sono tratti
da “Chroma”.
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O Tempo das Cerejas

O Tempo das Cerejas is a space created at Materiais Diversos in April, 2020, to
reflect on topics that intrigue us and amplify the reflexive dimension ofour work.
Here, we invite artists and thinkers to share their opinions, knowledge and points of
view, in a personal and informal way. Initially, it was inevitable that these thoughts
would gravitate towards the experience of the Covid-19 pandemic, to lockdown
and the “new normal”. Most arrived in the form ofa text, in addition to a “choreo-
graphed” letterand a poetic-photographic essay. Monthly, between April and No-
vember, 2020, we received seven essays,each one thereafteravailable as audio
recordings. Materiais Diversos has been conceiving and publishing work which
reverberates from the programming it develops, concretizing not only the objective
of building an archive, but also creating objects which are amendable to the inter-
est of any person, and that anyone can handle. In this way contributing to a collec-
tive memory on topics and aspects related to contemporary performative arts,
and affirming the importance of materializing in the form of publishing processes,
reflections and projects. In partnership with the Communication Design course of
the Escola Artística António Arroio, within the context of the FCT - Formação em
Contexto de Trabalho (Work-related Training), the O Tempo das Cerejas contents
gain a space forconsulting, archiving and dissemination, conceived around their
subjacent premises. The students specializing in Graphic Design developed an
editorial Project which will provide for reading in different formats, with a design
keeping in mind accessibility to a wide array of audiences. Within this context,
three editorial formats were created, which consist of: a digital publication — avail-
able in PDF; a DIY object — available in PDF, which the public can print and publish
theirown work at home; and in a version forgraphic print.

Materiais Diversos
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The current pandemic and quarantine we have been forced into, reminds me of the
eight thousand silent soldiers of Qin Shihuang, a spectacularcollection of terracotta
sculptures representing the first emperorof China’s armies. Perhaps because of the
refinement of the multitude of still, individualised and disciplined, dignified and
expectant characters, prepared for battle; perhaps because we recognize in them a
complete example of art’s funereal origins; perhaps due to the ancient practice of
raising wonderful forms destined to quietude, and the darkness of the tombs of
power. The artisans’ job was to imitate life and promise the prestige of immortality. But
the buried clay community was not only made up of warriors: in other wells, figures of
workers, acrobats and musicians were identified, mixed in with the bones of many
artisans and their tools, which leads us to believe that they were buried with the
emperoras a guarantee of secrecy regarding access to the mausoleum and its
treasures.
We owe the discovery of Qin Shihuang’s tomb, in Xi’an, Shaanxi province,

which was begun in 246 BC and took 38 years to complete, to local farmers who, in
1974, were digging a well east of Mount Lishan. As in the Mayan city of Yaxchilan, in
Mexico, at a turn of the river Usumacinta on the border with Guatemala, the buried
pyramids were mistaken for hills submerged in the tropical forest, so too in Xi’an an
earthen pyramid,47 metres de high, and built by 700 000 pre-historic workers, close
to the emperor’s tomb – in the uncertainty of the damage produced by interference
evaded the technical intrusion of Archaeology, and remained at rest during the
passage of time, which is its right. Many will fiThis digression through the arts of
ancient China and one of the forgotten Mayan cities, illuminates the unexpected and
spectacularcultural event which has befallen us, through days of imposed
confinement, in an international quarantine with no end in sight.
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Cities are emptyand mineral as a Giorgio de Chirico painting. We hearof an
unprecedented silence, never-before heard in Paris and New York. “Of those cities
will remain what passed through them, the wind!” warned Bertolt Brecht. It is the end
ofan era, and the feeling of an unfathomable tremor which brings the new. What we
are witnessing is the gasp of modernity and a violence which put the sudden brakes
on the fantasy of a heroic, aimless cavalcade, which no longer served anyone or the
world. The aesthetic world which the Italian mercantile and well-travelled republics
invented; the political and diplomatic world inherited from the French revolution; and
The economy of production and work imagined by the industrial revolution, which
Charles Dickens uncovered in a London sick with cholera and imperialism, seem
to be from an obsolete cultural era. And, recluses in a domestic world watching
the events on television, via the press and in the anarchy of commerce on social
networks, we investigate the mechanics of solitude, our invisibility, which is a global
hygiene, and the animal necessity of practical assistance (“Charity begins at home,
and justice next door.”Goes the famous Dickens adage). And in this retreat, actors,
dancers, all performers and creators who work in the performing arts fields, and
make a living through an entertainerexistence, in publicly exhibiting their bodies,
a short-cut philosophyand amazing abilities, naturally endure a test.nd temporary
channels, becoming virtually present,some will discover the benefit of retreat as an
invitation to study, and others will be transformed into new men and women. Very
few will achieve all three. In The Theatre and its Double, Antonin Artaud understood
this alliance between the epidemic and the indifference of creative work:
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“Like the plague, the theatre is a formidable call to the forces that impel the mind by
example to the source of its conflicts (...) If the essential theatre is like the plague, it
is not because it is contagious, but because like the plague it is the revelation, the
bringing forth, the exteriorization of a depth of latent cruelty by means of which
all the perverse possibilities of the mind, whetherof an individual or a people, are
localized.” The sun and the planets will continue on theircourse and we will better
explain to the children that connection between invisible forms and the matters of
earth. Like the Chinese who buried the first emperor (the one responsible for the
unification of the countryand building the Great Wall) in 210 BC, together with a
replica of the world in which precious stones represented the stars, pearls were
the planets and lakes of mercury the seas. The same peasants, working in the
ceramics kilns would invent, shortly thereafter, the theatre of shadows.
When we leave quarantine, armed against this benign virus which everywhere
spreads death and reveals the invisible ones, Europe may itself be revealed as a
devastated landscape. That will be the time to restore the anthropological practices
which articulate scattered social dimensions, and organize the conditions for
existence in an ecosystem that predates us and, without prejudice,dispenses with
the human species. They will be the days of a new era, rich in threats and new values,
animated by reasonable efforts and extremist programmes,dependent on each of
us,on unpredictable factors and on the imagination of a prepared community. One
thing is for sure: modern myths of upward mobility, individualism, the solar triumph of
reason and capital can fall from their magical prestige, carried by the current of the
river Lethe, without us having to abdicate the poetics which from them remains. As I
have always understood communism, before and after the horrors of Stalinism and
the gulag, bequeathed us a vast and terrible poetry which is moulded not only in
historical facts and all of Brecht, but more than that.
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Perhaps we feel, at that moment, that
the era ofdisembowelling the earth, of mining exploitation,of the enslavement of
miners, which fed industrial civilization, has ceased. It will be an era of prospectors.
With galoshes buried in muddy clay water, we will discover small nuggets ofgold
which we will understand how to be thankful for. This too will be called a cultural
revolution oreducation.
Perhaps, more out of necessity than knowledge, art will come closer to
everyday things like William Morris and arts and crafts, Bauhaus and Fluxus,
dreamed ofas a response to the wars of modernity, repeatedly launched and
apparently lost. And thus, it is possible to return to the forms of an anonymous,
associative production, in which tradition and invention renew the ancient ties
which the history of art attempted to sever, without fully accomplishing. The hand
will once again be valued and with it, manual work, physical contact and
presence. Isn’t this what Hand Film (1966), directed by Yvonne Rainer in the
context of contemporary American dance, and which I never tire of sharing with
my students, is about? From the primacy of the naked hand in the empty space,
alone and at the same time haunted by the memory of the “negative hands” on
the rugged walls of European Paleolithic caves and of martial gestures,of dance
and the healing of Eastern mudras? When we leave ourquarantine and the de-
creed State of Emergency, we will inhabit technologyand digital culture in a new
wayand,demystified, they will know paths which are un-thought of, risky, law-en-
forcing, archaic and tribal. But if the electricity goes out, we will be more ready
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to fan the fires animated by narrators and dancers and we will continue to erect
extraordinary forms, perhaps to once again destine them to invisibility, because the
joy in experiencing them together, in the wood shop and the enjoyment of usefulness,
will be a new reason, and the most ancient one, against fearof the unknown, of the
night, and ofdeath.China has known this for thousands of years.
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treat carefully and go one by one

Dear person holding this paper:
The following words you are going to read have been written several times.
First in a free-flowing writing then in a clearer layout, trying to make my words
readable...
Then asking for sense, for movement... Some of the things that stayed out have to
do with the legitimacy of several thinkers or ideas of being a guest as well as some
personal stuff... it is being edited several times...
And now the following pages are excited to find you.
In most pages, you will meet some images. Please, keep them on the paper. Move
them around if you wish to make reading possible.
Once you are done, please be sure that all the images are in the right place/on the
right page. You can check the index on the last page in case ofdoubt.
This is full of touch.

Quim Bigas

HOME
STAY HOME

Sun is coming through the windows and the living room is quiet quite warm. There
are papercuts all over the table as traces of an ongoing activity, some wrapping
paperon a chair and lots of newspapers and books on the little table at the center
of the room... My Whatsapp just rang, my niece just answered to a previous message
I ‘d sent her yesterday.
My partner has rearranged some plants and they look pretty in the window. He is in
theother room. A room that has many papers lying around on top of the desk,
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sweaters on the
bed and a yoga mat lying on the floor.

I can say that the place in which I am is a lived space. A living place. Inhabited. Full of
materialities and objects that go from one place to the other. The papers will go to
other places. They might even travel to othercountries. Like this paperon its way
to Portugal.
No one knows where this papercomes from before being here... We don’t exactly
know the future of the papers we hold.
In the evening, we open the windows. The air feels fresher, or I am becoming a
romantic about how well this situation might be for the ecosystem?

If there has been a period of time in which we are aware of the consequences of
movement, it is now.

Movement, it’s precious, meaningful...
Let movement matter.
Movement is happening.

As an artist, I am still confronted (and will be fora while) by the ethics of this
situation. I fell there are lots of layers implied in this.Some of these layers are more
graspable and wordyand others remain more ghostly, as something flying around,
that we can’t, and might never, name. Let it be. Let it stay.
STAY.
STAY Home.
Within the field of choreographic practice, I often asked myself: “WHAT IF I AM
STAYING
HERE? WHAT IF THIS IS THE PLACE?”. Staying as a potentiality to unfold some

Q
uim

B
igas



9

thing. Of the action, of the situation... to be with movement, and places... to stay
immanent... stay in a movement, acknowledge the movement. For instance, the
movement of this writing. A movement that goes and functions beyond the words
that we are here. Motion comes in, qualities might crystalize, meaning is just one
more movement of the many things that are happening now.
Suspension, agency (?), affect.
Matter.
Again.
Be where you are and don’t be where you are not. Your neck muscles are tense
tense.
You might need to send some air to it.
Again.
Air.

Air throw through me and out of me. Air throw through me and out of me... air as a
particle... a gathering of particles... particles that we share... Air as a connector of
the common. No borders, no frontiers, no difference.

A friend just wrote me a Whatsapp. In Barcelona they can hear the birds where
before they could only hear cars. They can smell the air. They can breathe. Let’s
see it this way:
while we stay, people can breathe.
At least, people breathe differently. The sky is clearer.

While we stay, the place unfolds differently. Places still exist without us. Even an
abandoned place is going somewhere... is moving... building something.

What are we constructing from where we are?
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From here, home is still something to construct.
Ongoingly on its way.
Staying.
Unfolding.
Staying means, also, to allow things. Allow the other things that doesn’t go through
me.
Other things. To be aware of movement on different scales.
This new context reveals, to most of us, the consequences and effects derived fro
whichever kind of movement.
Dancing, as an accumulation of movements and attentions via many bodies... as an
invisible thing that brings forward particles, sensations... absence... Dancing is here
and gone. Dancing with the fluctuation of attentions. I am here. And this here is
already different. I am here.

HOME.
PAUSE.
How is time right now? Time is not necessarily having (orgiving me) a sense of
direction.
Suspension.
PAUSE
Belonging rarely means being.

I’ve been asked to send a 2-minute video ofone of my works. I am also editing a
dossier to send to programmers. Does any of this make sense? Did it make sense
before?
Today I’ve had a Skype meeting with someone I met on a gig. It was great and
reaffirming to know that our bodies encountereach other once and that, in onewayor
the other, we are still with each other.
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There are many people with me even if I am alone.
There are many things with me even if I am alone.
PAUSE
SENSE
We are in many people even if we are not aware.
We are in many things even if we are not aware.
Movement
Again

Movement of the “manyness”. Phenomena with a certain capacity to affect. Affective
tive capacity. Flow... or in its way.

When I was dancing with my silly dance today, I felt the motion of things. The
unfolding of my body, the fluctuation of my modes ofattention... being in the void...
taking in and letting go. I am where I am and moving with that situation.Sensing is
happening with without my need to rationalize... it is happening by having a body
that is limited yet endless in its modes of sensing and being affected. Dance is the
void I need to inhabit these days. Adance that it is allowing me to be with the un-
graspable. With the fluxus within otherness and self-reassurance. No one knows
where the dance goes yet we are dancing.Staying.
Dancing.
With spaces, architectures, breezes, texture, weight, digestion, light, darkness, air,
nerves,clouds, sounds...
I rarely move alone.

Dance can find me as the force of invocation. As a force towards awish, hope that
is subtle and, most times, silently moving and sinking in.
COMING
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Sense movement unfolds unfolding from where you are.Spot movements in 360o
degrees. Change perspective and keep changing perspective.Sense the different
dimensions... project... imagine... give space...

It is happening and yet gone.
Where we were is gone, so the beginning of this letter is also gone.
HOME
STAY HOME
If you can.
There are houses that are dark, others that are tinyand others that are bright and
full of space. There are houses that are empty while people are trying to find an
affordable place to life live. Houses with ten people in very little space and houses
with two people with plenty of space. Houses with bed bugs and houses with
pretty flowers in the window.
There is hail/snow falling from the sky. The sound it generates is relaxing.
We don’t know exactly the future of the houses that host us. Change place.
STAY

When a task/rule comes to light, many implications arise.Staying might make you
wonderabout the possibilities of doing so and to reflect on how to create
conditions for staying foreveryone. Staying might unfold aspects of the context
in which we live.Staying might give you information
that supports something further than
action or light the opposite that can only be sustained byaction. What do rules do
to us?

IMAGES

- NOT THERE (0)
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- NOT NAMING THECOLOUR OF MANY TENSIONS (2)
- NOT HOMEON THE INTERNET (4)
FRIEND CAN HEAR
DANCING OFCLOUDS
ANDWATER

- LEAVING THE THEATER (4)
FOR A LIGHTENED
SOMATIC HOME
ATTEMPTING A HOLE

- HEARING THE VOID
WHILE THERE IS GROWTH
IN THE SILENCE
A WAY? OF THE WHEEL (3)
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in a series of perfomative lectures around archives In DV (Desplega Visions). He also
keeps touring his previous works MOLAR, APPRAISERS and THE LIST.
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As academic Raymond Williams famously wrote in 1976, culture is one of the most
complicated words in the English language. One of the reasons behind this
complexity is the word’s origin. Culture derives from the French, which in term
follows the Latin Colere: to nurture, to grow, to tend to the earth, to protect, to
honour. In other words,culture is not only a sectorof activity or, as anthropologists
define it, a way of being. It is also a practice ofcare.
In 2020, as we live through a global pandemic, the cultural sector is imploding all
around the world with only some exceptions – namely Germanyand France,
whose governments have promised massive investment programmes to support
a cultural structure that was built overdecades. Across borders, artists, musicians,
actors, dancers, cultural managers and citizens have organised to lobby their local,
regional, national and transnational authorities. On their side, governments are
beginning to try to respond to thousands of desperate calls for financial help.
Although putting out this fire is — ofcourse – the priority, a question remains
unaddressed: when the pandemic is over, what cultural sectordo we want?
My goal with this text is to suggest three principles to answer this question.
However, it is important to recall what the situation was just before the pandemic
hit. In the European Union, after 10 years of austerity or low levels of investment,
cultural policies and funding tended to prioritise buildings over investment in skills
development, urban centres overdecentralised cultural provision, projects rather
than long-term stability. That is, the logic of the spectacle was prioritised over that
of relationships. With only some exceptions, pre-Covid cultural policies and
strategies were short-term, unequal and unsustainable.
Now, we must save ourcultural institutions and support ourcultural professionals.
This is crucial. And when the pandemic is over, we must rethink the cultural policies
and strategies that support the sector.

Below, I propose three ways to radically redefine cultural policies and funding:
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impact-driven cultural investment, a virtual cultural currency, and recognising
culture as key for the sustainable development transition that is required.

1. Goals, not numbers
Fordecades, cultural debates have taken the share of different iterations of the
same disagreement: one side of the barricade believes that funding should support
what they see as the best cultural practices, independently of public demand;
the other side tends to support funding the cultural practices that are preferred by
the population. While there are pros and cons to both approaches, redefining the
question may help us find an answer to it.
Alongside limited cultural funding, the last decade has seen the reemergence of
conversations around how culture can contribute to other goals: from learning to
wellbeing, from tourism to urban regeneration. This led to occasional increases in
targeted local investment, which was evaluated based on shifts in audience
numbers. The assumption underlying this process is straightforward: the expansion
of cultural audiences indirectly supports other sectors (education, tourism,
jobs...), which would also be strengthened in turn.
But what if, instead of focusing on the number of shows that are organised, the
numberof people that enter cultural buildings, the numberof Zoom calls uploaded
online, we create programmes of cultural investment that are dedicated to
supporting our long-term goals? This is not to say that other forms of financial
support would become irrelevant, but that the type of funding programmes would
be diversified. If ourgoal is to develop cultural activities (for example, a music festival)
in a specific context whose population rarely interacts, that is, with the aim of
developing new orexisting relationships and strengthening the local sense of
community, that should be one ofourexplicit goals. Rather than numbers, our
focus should lie on processes developed and nurtured by culture. Colere: to
nurture.
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2. An alternative currency for the cultural sector
In recent years,one of the most innovative proposals in cultural policy has been the
idea of providing cultural cheques. According to the latter, individuals in specific
groups are given access to cultural activities independently of their socioeconomic
background. The problem with this proposal is that, without constraints to its
use, such funding may reinforce existing patterns of inequality. In other words,cultural
checks may reinforce cultural consumption that would take place in any case,
creating a line of indirect public support to, for example, music conglomerates
and/or individuals from privileged backgrounds.

Rather, if we start from the recognition that access to culture is unequal and that
investment directed at supporting a lively cultural ecology should, by definition, aim
to reduce such patterns of inequality, it is not enough to increase cultural
consumption from individuals belonging to specific groups (the idea behind cultural
checks). On the contrary, this should be combined with ring-fended support to
small-scale cultural organisations that employ staff throughout the territory and
develop process-based work in a long-term approach.
In this logic, it makes more sense to support a virtual cultural currency.
Complementary currencies supplement national currencies; since they can only
be spent in designated entities that recognise them, they keep money (or, in this
case, public investment) circulating locally or nationally. Therefore, an alterna-
tive cultural currency would block the indirect redirection of public expenditure
towards platforms that not only compete against small creators but also, in some
cases, are registered in tax havens.Setting up an alternative cultural currency,
establishing agreements with cultural entities that work with their communities, and
providing loaded virtual cards to individuals from specific groups would contribute
to growth in demand for local cultural organisations, building a more balanced
cultural ecosystem. Colere: to grow.
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3.Sustainable development is cultural
Experts believe that the environmental disturbances that have contributed to the
development of Covid-19 may be reinforced by uncontrolled climate change.
Transforming oureconomies and building societies that can respect the targets of
the Paris Agreement for climate is the biggest challenge that we face. However, the
role of culture in this domain is rarely acknowledged. In 2015, states sitting in the
United Nations General Assemblyagreed on the Sustainable Development Goals.
These 17 principles will allow societies to meet development goals while also
allowing the planet to thrive. Theyare to be achieved by the year 2030 and include
zero hunger,quality education, and good health and wellbeing, among others.
Nonetheless, they do not include access to culture. That is, although cultural
elements are included within the 169 specific targets that compose the Sustainable
Development Goals, it would be an exaggeration to say that culture is perceived
as a keyactor in the sustainable transition.
And yet,culture – as that which allows us to come together beyond our family,
social and professional circles, rethink our present and reimagine our future – is the
ideal catalyst fordevelopment at the fast pace that is demanded by the Paris
Agreement.
A 2015 report byacademics Joost Dessein, Katriina Soini, Graham Fairclough and
Lummina Horlings identifies three main ways to understand the relation between
culture and sustainability.2 The first is culture in sustainability, which understands
culture as the fourth pillar to implement sustainable development alongside social,
economic and environmental actors. The second perspectives is that of culture for
sustainability, which sees culture as the central dimension through which the other
pillars interact. The final model is culture as development, that is,culture as the
foundation for (and not merely as support for or the catalyst of) sustainable
development.
If we are to imagine and put in practice the policies, the structures, the moves of
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living that will allow us to respect our planet, this requires global cultural change at
a speed and level never seen before. Culture is that which connects us, but it is
also openness to experimentation, embedded forms of thinking, moving forward
despite uncertainty. It is what we, as humans, must urgently relearn: colere, to tend
to the earth.
The pandemic is not an opportunity. It has caused pain, despair and destitution
whose memory will never be erased. But when the virus is under control, we will
gatheragain. And we will once again believe that the future is open. We owe it to
ourselves. Colere: to protect, to honour.

M
afalda

D
âm

aso



21

biography Lecturer in Culture, Media and Creative Industries Education (teaching the module
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After the end of World War II, the biggest fearof people was a nuclear destruction
of the human life on the planet. This fear was nurtured by the opponent powers
during the Cold Warera and it gave birth to a big number of artworks about the
dystopic landscape of the «dayafter». I remembergrowing up in the fearof a nuclear
war. In the 1980s, when I was a teenager, USSR still existed, a fearof a new nuclear
holocaust was hovering and manyartists were protesting against it and demanding
peace. Nobody ever imagined that the fear of a pandemic would replace this
fear– even when AIDS HIV was first discovered.
Because of the fear of a nuclear waror gas bombs, when a block of flats was being
built in Athens right after World War II, in the 1950s, a bunker was added
underground, so that the inhabitants can find there a last refuge if there was awar. If a
building had an underground shelter it was considered to be a betteroption, and
the flats of the building were more expensive to rent or to buy. I live in Athens in a
building erected in 1951 and, strange as it might sound, it does have a bunker:
two big rooms made of solid concrete in the underground. There is a small air duct
invisible from the outside to provide air (which one can close if the air is poisoned)
and the access to the bunker is through a very small door (minimizing the surface
that is not covered by concrete) with an iron airtight door, similar to the ones of
submarine ships.
In case ofan attack and if the bunker was to be used, the inhabitants of the building
ing would be advised to leave their personal affairs in their flats, and only take the
absolutely necessary with them, including gas masks. Then they would all squeeze
in the bunker. 12 families would have to share about 60 square meters. Visiting
the bunkerof my building a few days ago brought a funny image to my mind: a gas
attack in the Coronavirus era –would it force people to get in the bunker
trying to keep the “social distance” rules at the same time?
Aglance at this old kind of defence against the “enemy’s attack” and the recent
kind ofdefence invented in 2020 against the “virus-enemy” could reveal
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something: Confinement is considered to be a salvation in both cases, but under
different terms. In one case crowding was salvation, in the other the so-called “social
distancing” is considered to be. It seems like those two extremities have a common
denominator: the fearof an attackof an “external enemy”. But if we look closer, we
will see that there is something very common concerning the two “external enemies”:
they both derive from the human activity. From the distorted use of nature’s
resources. And to be more precise, from the arrogance of humans against their
species, against life and against nature.
But there is something more that is common: the culture of a policy of fear. A “culture
of fear” built carefully and effectively in the society. A policy that results into the
feeling of loneliness and defencelessness, which is nurtured in every possible way.
When do people feel completely defenceless and more vulnerable? In the realm of
loneliness. Alone. Feeling that their community is broken. Or in front of an invincible
enemy that they cannot fight alone but neither can they fight together with their
community. But there is another question here: how did we as a society cede to our
representatives the right to use the politics of fear? Is there a way to fight against
the policies of fear?
In the short time of confinement and de-confinement we have seen the image of
a world we only knew from dystopic literature, a world we do not know if we want
to live in. We have seen people dying alone, while their keens were looking at them
from a screen, not being allowed to hold their hand during this passage. We have
seen oureducational systems trying to persuade little kids that the other kids
constitute a danger; elderly people being scared to hug their grand-children and
isolated people getting more and more lonely and gradually losing their appetite for
life. And yet, the above images did not erase the ones of children dying of famine in
other parts of the world, the ones of refugees fleeting wars, the ones of homeless
people dying alone in the streets; they were just superposed on them. The number
of suicides of the post-confinement period is yet to be counted, but the collective
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depression is already palpable.

And how do we intend to react to all that?
Everyone seems to agree that health is a priority.
But is health possible in an unhealthy social and political environment?
And howare we trying to cure the disease?
Are we trying to cure it or just to avoid dealing with it?
Do we expect seclusion and fragmentation of societies to be a medicine foranything?

How did societies react to pandemics before us?
Is a disease a purely biological phenomenon?
Is a pandemic a biological phenomenon at all - considering that the only components
of the word are “pan” (all) and “demos” (city-in the sense ofan organized society of
citizens)?
Could we see a pandemic as a disease ofdemocracy?
Does suffering from a pandemic reveal deep, fundamental problems in an organized
society?
Does a crisis in one level (in this case the biological one) reveal a deeper crisis in
other levels?

In ancient Greece a pandemic was interpreted as a sign of a fatal misuse of power
by its leaders and as a punishment of the society for its wrong decisions.
In some cases it could be interpreted as a need fordeep political changes reflecting
the cure of the social disease.
If the crisis is social, political, democratic, what could be the cause?
How deep could we go into diagnostics?
And if we get to realize them, could we cure the very fundamental causes of this
crisis?
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Do we even want to cure them?
When a society suffers, is it a political issue?
When a society suffers, what is the cure? Is there a cure?
Is the suffering of humanism a symptom ora cause?
What would Plato or Aristotle advise us?
Is the disease of a society a question of citizenship?
But how did we end up discussing citizenship?
Maybe because this is the most fundamental issue we have to face as a society...

Is this situation new? Or is it the new stage of a deteriorating reality? Talking
personally, I cannot see it out of its historical context and out of a series of events that
were accumulated and led to it. To my opinion what we live now has already been
there in the society, as part of a value and culture crisis for many years now, but we
were afraid to admit it before it became too obvious.

In the short confinement period many hidden or invisible problems surfaced. The
tremendous uncertainty only seems to be harming the weaker ones in all senses
– and first of all in the financial plan. Markets do not seem to fear so much. Which
means that once more the globalized economy seems to be able to survive without
even caring about human beings. We have seen hunger becoming a visible threat.
And we have seen human life being crushed as if it was worth of nothing.
Is this what it is going to be? Is this aworld we dreamt of? Is this a world we want to
live in? Can we imagine a world without human touch? Can we imagine the world
without the magic of the human contact? Is this a world which can produce art?
And if we are to have art, what should this art stand up for?

I am not afraid to live in a world without flights, but I am scared ofa world without
values other than the financial ones. I am not afraid to live in a world without luxury.
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But I am scared ofa world without hugs and tenderness, of a world without deep
and spontaneous encounters in the real space, without deep, life-changing human
experiences; without the chemical reactions that enable encounters to give birth
to something; without social and political coexistence; a world without all that is
inspiring human relationships and great art.
Imagining a world as we want it has always been a revolutionary practice. And for
me this should be the issue right now: to imagine what kind of a world we will fight
for. And to find the ways to fight for it togetheras citizens, whatever it takes.
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Rereading the old Sérgio was awise choice for a period of voluntary isolation.
That ancient and dusty thing having been relegated to the shelves of the confines
of History, to the vanguard of ignorance, I decided to rescue it. I admire António
Sérgio very much. It is no surprise that sergian rationalism has influenced my
political thinking, avowed social-democrat from the left that I am, and it is from
that point of view that this essay takes its direction. It makes think and rethink,
about ethics, morality, politics and the economy. In fact, from his teachings, from
my faculty days, I took the maxim of transforming morality through economics
and economics through morality, both simultaneously in action, and both
dependent on each other.

At this moment, we are facing a very complicated situation. There will certainly
be an economic loss, the consequences of which we don’t yet know. And many
of the certainties we did have up until a few months ago, have begun to go up in
smoke. It is fear that emerges. From what I continue to try and extract,
cooperation is, perhaps, the key word fora sergian world view which urges the
unravelling, in the computation of a lesson to be had, from the present. And it is
no accident that that former minister Miguel Poiares Maduro, in my political
antipodes in an Expresso article on the repercussions this pandemic might have
on liberal democracies, accentuates cooperation as the cornerstone in the
economic process ofglobalization. In his own way, of course, but he does
reference it. It is within this context of trampling on individual liberties, of social
difficulties, that I invoke Sérgio.

It is in the knowledge and invocation of this/these historic legacy/legacies that we
must ponderand spring to action with the necessary public policies for the
present times. If there is an element that makes up part of the DNAof the
democratic left, and which was gradually forgotten as a tool of social
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transformation via reform, it is associationist socialism. I am referring to
socialization via association, in the cooperative or the municipality, in order to be
more encompassing in its methodology. Nevertheless, according to Georges
Lasserre, it was through cooperativism, one of the three branches (on par with
trade unionism and political socialism in its various nuances), that in the worker’s
movement in Portugal, after the 25th of April revolution, a great dynamism was
observed, whether in the consumercooperatives, or those of production,or
housing. In fact, the Constitution enshrines the cooperative sectoras one of the
fundamental elements for the economic organization of the Republic.

António Sérgio was, without a doubt, its biggest doctrinaire. The pandemic we
are going through is onlya call to attention to the sergian maxim we referred to
and, above all, a warning: this model of unbridled growth, based on profit, cannot
continue, as something worse may happen. It urges us then, to find forms of
sustainability. If, during these past years there had been an incentive towards the
conscience ofcooperation, perhaps today we would be able to act in ways that
were not exclusively individualistic and/orcollective, but would playa conscious
role of the collective of the interdependent individual, this one interdependent on
the other. If throughout the years we had invested in an alternative economic
model, parallel to cooperation and mutual aid, today we would have more ofa
capacity to confront the difficulties this crisis will bring. And this has repercussions
in various areas of our lives, from environmental sustainability and the fight
against climactic changes, to the desertification of the interior. Because, more
than ever, we need each other.

This cooperative and communitarian spirit was, in fact, quite visible during the
first months ofconfinement in the aid to precarious workers, especially the
“cultural invisibles”, which, faced with the State’s failure, led the community to
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organize itself and intervened to assuage an unforgivable absence.

We also were able to observe how the social vulnerability provoked by the
pandemic revealed serious housing problems in large urban centres. The
democratic left has the moral obligation to find solutions to this problem rescuing,
for this purpose, associationist socialism. If Covid-19 showed us the
indispensable role of the State in the essential sectors for living in community,
associationist socialism can and should be a complement in the role of
socialization. It is not enough forcitizens to have freedom of. It is also necessary
to for them to have the freedom to, in order to complete the designations of
equality and fraternity of the republican triad, and to be truly free. And, in order to
be truly free, it is indispensable to have a roofover one’s head.

Taking the example of the problem of housing in the urban centres, and prices
accessible to a middle class increasingly crushed, the cooperative solution is the
one that offers the best conditions of protection from speculation. It’s true that the
Municipality of Lisbon is already working on this, but it must be the Government,
through incentives and/or lines ofcredit, which must launch the initiative. There
are many ways to do so: from revenue from all the cooperatives transformed into
credit foreach one to build, to construction with public support for sales, and
construction by the cooperative remaining its property, but rented to the
cooperatives oreven granting, as a lending contract, degraded public buildings
to the cooperatives with these being responsible for their reconstruction and
maintenance.

More answers? António Sérgio has a few: “we intend, for this reason, the
socialization of the means of production and exchange (ordistribution, more
precisely); however, the most appropriate way ofachieving this seems to be the
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one that most respects the autonomous individual’s power of initiative and the
eminent dignity of the true person, always acting in an attitude which is positive,
creative, fraternal, magnanimous, full of tolerance and sympathy, of a warm
generosity and the love of men [...]. Cooperatism for us is not dogma, a closed
doctrine, a fanatical faith, something exclusionist [...], but simply a method – and
not the only one – of solving economic problems, and of socializing the economy
without going through politics”.

I repeat that the left has the moral obligation to rescue associationist socialism. I
say it not only in service to political reason but, essentially, to humanism. The
World is changing and it is necessary for politicians to once again speak with
those who have an ideology– without half-measures. On the other hand, with an
increasingly liberal right, whether it’s the democratic right or the new radical populist
lright, associationist socialism is an answer to the fallacy that “socialism hampers
freedoms”. If the State must play its fundamental role, and not be an impediment
but a tool forconferring freedom, associationist socialism is the socializing
dimension which the free individual possesses. Last but not least, the human
side: the constitutional right to housing for the dignity of the person, in equality
and without discrimination.

We are urged then, to return to our roots, to the commune, to the community, to
combat fear. And for this, we need everyone.
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I have a friend
Who applies her makeup at night
To dine alone
.
Today I lined my eyes,
Underneath my eyes,
In blue pencil.

The blue pencil is blue
It doesn’t cover the eyes
Nordoes it allow them to see

I seek God
I seek God
I seek God
In every law.

Is he just?

(If silence were
Were peace,only peace
And never the gag)

12 Steps for sweetening totalitarianism

1. António Costa is the Prime Ministerof Portugal.
2. I am not António Costa’s daughter. My father’s name is Inácio Terrinca.
3. Citizens must be clearly informed. Children as well.
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4. I don’t like being educated by the government. My fathergave me few orders.
5. About education, they say when you say no, you must explain why.
6. Why can’t we be with each other, António Costa? I want to be with my father.
7. I would like to hug you. May I hug you? It’s 20 seconds ofoxytocin.
8. If we produce more oxytocin, we are improving the National Health System.
9. I would like to hug you without feeling like a criminal.
10. In 2021 I will live.
11. In 2020 I survived at life.
12. Does it also seem to you that #OrgulhosamenteSós is a good hashtag for
when we are sick of being home?

NOKIA

No, you won’t betray me. You are not a buffoon. Oh, I watch you tenderly. Keeping
the memory of when I write messages like this. I’d like to keep it.
Imagine that, suddenly, we all Awake to neveragain.

15 October, 2020
There is no adolescence in contesting the law of life.
I don’t think I am afraid ofdeath. I remember visiting the on an especially cold,
windyand rainy day. Freedom for me has never been about having money in the
bank. I am poorenough to receive 500 euros per month, have a son and eat organic.
I have my privileges. I don’t pay for rent as the house belongs to my parents.

Among other things. I have chosen to live, whenever possible. I do theatre. That
must be my Mars. I may die from several things I don’t avoid. One of them is, in fact,
being a professional in the Performing Arts. Others, simpler, being in a car,drinking
from the same glass as some friends, petting street dogs, and so on. I confess
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that I don’t understand the reducing ofexistence to the binomial being alive/being
dead. And this wide open philosophical crisis in 2020 must be denounced by
those who want to live. The puritanical saviours of numbers want us behind
screens. #estamosjuntos. As if leisure were a sin, we must only go out for essential
reasons.

Would it occur to a washing machine to go to a concert? Sometimes I remember
primary school: if you have fnished the diffcult word, you can draw. We must police
ourselves, given the impossibility of a police offcer to help each one of us. We can
do it. And then the time for drawings will come. I have cramps in my imagination.
I have cramps in my heart. I have cramps in my dreams. Why do we run against
covid-19, with such an apparent tremendous collective dedication? We run,
ignoring the world as if only the running mattered, as if only running existed, if the
only thing that mattered in this race was getting to the end (that long-term
#vaitudoficarbem) with your vital signs. A Portuguese legend I once read spoke of the
sea. Once upon a time there was the sea. Sometimes the sea killed boats and
fshermen, because the waves were high. One day, the sea found out it was the
wind which drew the waves and went to ask the North star if he could speak with
the wind. The North star was afraid and sent him to the moon. The moon knew
nothing about it, and the sea ended up speaking with the sun. The sun laughed.
I think of this. I drink a glass of cold full fat milk. I hesitate between thinking of a
performance or invoking a conver sation with epidemiologists and philosophers.
What illuminates chaos? I know,or I pretend to know, it is the gathering. That nectar
of which the Gods want to deprive us. And so I write in tomorrow’s calendar: try to
mark December 31, 2020 as a day for GATHERING: post covid-19 policy.
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My work consists of organizing the human body´s movement in time and space,
within a system called choreography. In my choreographies,dance is always the
archetype ofa practice, an ancient mystery which causes us to move in unison, a
secret about a secret as the American photographer Diane Arbus would say, when
speaking of the meaning of her images.

Around the end of February, I was told we needed to stop, that we should cancel
the performance dates which had already been scheduled, and that we couldn´t
rehearse for the new production. I thought, my work exists and is legitimized
exclusively through presence.

I chose to clean my home before dedicating myself to any creative process. I took
my time in retaking control over my spaces,over objects, and I dusted the books
one by one. I didn´t feel at all like reading. I did not contradict my sadness when the
ghosts came to visit me, and I thought no more of dance until I was asked to write
this text.

One can know the entire world
Without stirring abroad
Without looking out of the window
One can see the way of heaven
The furtherone goes
The less one knows

The epidemiologist Frank Snowden, from Yale University, says that epidemics are
a type ofdisease which act as a mirror to human beings, and show us who we truly
are. To explain this concept, the scholarevokes the most feared disease of the
nineteenth century: Cholera, a disease of the Industrial Revolution and, consequently
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of rampant urbanization, when masses of people arrived in large cities — a
catastrophic environment with no existing sanitary or living preparedness, and no
hygienic-sanitary system in place. In that environment, a disease which was
transmitted through the fecal-oral route, took maximum advantage of the situation.

THE TEATRO DELL’ARANCIO

A few years ago, I had the opportunity to show my work in a small village in central
Italy, a few kilometres from my home: Grottammare. The space which hosted the
performance is called Teatro dell’Arancio, an 18 th Century building that lost its
wooden decorations during the Spanish flu epidemic between 1916 and 1918. The
interior of the theatre had a stage, an auditorium and three levels of decorated
wooden boxes. Today none of the original decorations remain. Because of the high
number of deaths caused by the epidemic, the wood which adorned it was used
to build coffins. Even though the place maintains its original name and the exterior
walls are original, when entering there is a strong sense of being in “a false” place,
and that the Teatro dell’Arancio has been lost forever. In contrast, the memory of
the radical actions which depleted it, is incredibly present.

The word “theatre” has two meanings: it indicates a place, as well as an activity
which is developed within its interior.
The word “dance”, on the other hand, has one single meaning, it exists solely in its
immaterial nature.

SAVE THE LAST DANCE FOR ME

In 2012, I had the opportunity to work for an extended period of time on an ancient
popular dance called Schuhplattler. The first written sources date back to 1050
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A.D., and they say that the dancers would rhythmically slap their shoes with the
palms of their hands. This dance is still practiced today, and is passed down from
generation to generation in the small urban centres of Tyrol and Bavaria.

The performance which resulted from the research on the Schuhplattler is called
FOLK_S.

At the time, I believed that a tradition such as dance would be extinguished from
the moment nobody else could practice it. But in reality, the matter is a bit more
complicated than that, and this was confirmed six years later when I began
studying another populardance which is a little over one hundred years old:
the polka chinata.

In 2018, I found out that there were only five people in the world who were able
to dance the polka chinata, a dance from Bologna, from the early 1900s, born
spontaneously in ballrooms, which was disseminated taking on almost agonistic
connotations; it was even danced under the arches of the city. Last year we asked
the connoisseurs of this tradition to teach us to dance it and, together with some
Italian festivals, we decided to create workshops to keep it alive. The project is
called Save the last dance for me. Approximately three hundred people partici-
pated in the workshops, and at least twenty were able to achieve a good technical
level. When we presented the initiative to the Pinacoteca of Bologna, I had the
opportunity to speak with an anthropologist about the project, who explained to
me that dance does not go extinct the same way species go extinct. Dance is an
immaterial object: transience and intermittencyare already contemplated in its
nature. Effectively, after having disappeared fordecades, the polka chinata came
back to life well before I recovered it. It was thanks to the dance master Giancarlo
Stagni, who recently gave it a new life afterdiscovering some videos from the 60s.
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Dance can be reborn afterdisappearing forentire generations. It only goes extinct
if it is forgotten. I don´t think it´s a coincidence that, in the last few weeks, social
networks have literally been invaded by video recordings of theatre and dance
performances. I think that, probably on an unconscious level, it is an attempt to save
these phenomena from being forgotten. Another important trend relative to social
networks was the publication of one´s childhood images.

Ages and Aeons quit the room
Exploding into timelessness
No entrances orexits now
No need forobituaries or final judgements
We knew that time would end
After tomorrowat sunrise
We scrubbed the floors
And did the washing up
It would not catch us unawares

INTERVIEWER: In an interview with the New Yorker you said that epidemics “reflect
our relationships with the environment—the built environment that we create and
the natural environment that responds.” Is this also true of the coronavirus pandemic?
Are epidemics the mirrorof human vulnerability?

FRANK SNOWDEN: “With the coronavirus, there are at least three dimensions
that show how Covid-19 may be the mirrorof what we are as a civilization. The first,
is that we are on the verge of being almost 8 billion people in the entire world. Next,
there is a myth that we can have an infinite economic growth and development

A
lessando

S
ciarroni



41

even though the planet´s resources are limited, which is an intrinsic contradiction.
Nevertheless, we have been building our society on this myth, thinking that both
of those things can in some way reconcile. There is, therefore, a problem. Besides
that, this situation transforms our relationship to the environment, and in particular
to the animal kingdom. We have declared waron the environment and destroyed
the animals´ habitat — this is the era oferadication and extinction of species.
What´shappening is that human beings are coming into contact with animals at a
frequencyand in a way which has never happened in the past. And today we can
point to the diseases which demonstrate this: avian flu by definition, as with MERS
and SARS and Ébola. And now we have the coronavirus. I would say this pattern is
not random. In other words, we live in an era of repeated spill-overs. And in particular,
we seem to be very vulnerable to those viruses where bats are the natural hosts.
Anothercharacteristic of globalization is that we create a world of large cities,
megalopolis connected by rapid air transport, which means a spill-over happens,
I choose a place randomly, in Jakarta in the morning…the same virus is in Los
Angeles and London that night. Given that, I would say the coronavirus is taking
advantage ofchannels of vulnerability which we ourselves have created. I would also
say that this pandemic is the quintessence of the epidemic of a globalized society.
Globalization means destruction of the environment, the myth of infinite economic
growth, an enormous demographic growth, big cities and fast air transportation;
it´s all connected.”

The Earth is dying and we don´t even notice.

At the end of January of this year, a solicitation of funds began, to save a country
house in on a beach in Kent, in the United Kingdom, across from the Dungeness
nuclear power station. It is Prospect Cottage, a dark wooden building with yellow
shutters, the last home of Derek Jarman, a visionary British director, artist and
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activist who died of AIDS in 1994. Jarman was able to grow, among rolled stones
from the beach, flowers and patches ofgrass, in addition to a small vegetable
garden. During the months in which the flowering lost its vigour, he would decorate
the interiorand exterior of the house with the detritus brought by the waves or
old wararmaments dug up on the beach. Thanks to Keith Collins, starting in 1994,
Prospect Cottage became a place of memory, a pilgrimage destination for many
artists and followers, a source of inspiration and a commemoration space. After
the death of Collins, the Tate London, which is now in charge of the Jarman archive,
and the Creative Folkstone, which tends the garden, launched a crowdfunding
project. In order to guarantee a future for Prospect Cottage, a budget of 3.5
million Pounds was estimated, with a target date of 31 March, 2020. While battling
blindness, shortly before falling victim to AIDS, Derek Jarman left us his theory of
colours: “Chroma”. In this book, each chapter is dedicated to a colour, noting in the
margins memories and quotes in a lyrical combination of classical treatises, diaries,
anecdotes and poetry. The chapterdedicated to the colour blue is the screenplay
for the final film he left us and concludes with these verses:

[...]
Our name will be forgotten
In time
No one will rememberour work
Our life will pass like traces ofa cloud
And be scattered like
Mist that is chased by the
Rays of the sun
Forour time is the passing of a shadow
And our lives will run like
Sparks through the stubble.
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I place a delphinium, Blue, upon yourgrave

8,347 donors contributed to the funds for saving Prospect Cottage. The project
reached 106% of its goal, and 3,725,982 Pounds were received. All the verses I
used in this text were taken from “Chroma”.
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biographyAlessandro Sciarroni is an Italian artist active in the performing arts, visual arts and
theatrical research. He has presented his work in dance and theater festivals,
museums, galleries and unconventional places, in important institutions and events
around the world, among which Biennale de la Danse de Lyon, Kunstenfestivaldesarts
(Brussels), Impulstanz stand out (Vienna), Festival d&#39;Automne, Centquatre and
Center Pompidou (Paris), Festival TBA (Portland), Biennale di Venezia, The Walker Art
Center (Minneapolis) or Museo MAXXI (Rome).
His work goes beyond gender definitions - he uses the theatrical structure, but he can
use techniques and experiences of dance, circus or sport, regularly involving
professionals from different disciplines. In addition to rigor, coherence and clarity, it
seeks to discover obsessions, fears and weaknesses in the act of interpreting, through
the repetition of a practice up to the limits of the physical resistance of the interpreters,
considering a different dimension of time and an empathic relationship between the
audience and the artists.


